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Arrancaram as obras no Magoito para construção de passadiço em madeira rampeado, de ligação à Praia, por

forma a garantir a acessibilidade do público em geral e em particular a pessoas com mobilidade condicionada.

Segundo o coordenador da Comissão Permanente da AM de Obras Públicas Segurança e Protecção Civil,

Nuno Anselmo, esta obra representa um acordo entre as partes envolvidas, nomeadamente Câmara Municipal

de Sintra, ARH Tejo, Junta de Freguesia e proprietário do terreno, o comendador João Justino, que se solidarizou

com a população e concedeu o direito de passagem nos ditos terrenos por um período de dois anos.
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HISTÓRIA LOCAL

esde 1958, e substituindo
César Moreira Baptista
(1953-1958) ocupou o car-
go o prof. Joaquim Fon-

tes, médico e homem de

Os presidentes em funções
no Dia do Município desde a década de 50
Fernando Morais Gomes

Nos últimos 50 anos Sintra conheceu 11 presidentes da Câmara Municipal. Antes do 25 de Abril, o cargo não era electivo, mas por nomeação, sendo os
presidentes geralmente da confiança do partido único, a União Nacional.

D
cultura. No seu tempo, o Hóquei
Club de Sintra foi campeão de
Portugal em hóquei em patins, e
Nafarros, S. João das Lampas e Gou-
veia inauguraram a luz eléctrica.
Morreu no cargo, de doença súbita,
em 10 de Setembro de 1960.
Sucedeu-lhe o Visconde de Asseca,

D. António Corrêa de Sá (1961 a
1968), período no qual as relíquias
de D. Nuno Álvares Pereira vieram
a Sintra, foi inaugurada a iluminação
pública no Largo Rainha D. Amélia,
na Vila Velha, e abriu o Hotel das
Arribas (tudo em 1961).
Em 1962 foi criada a freguesia de
Algueirão-Mem Martins, por in-
fluência de Isaías Paula, João Cor-
deiro e Francisco Fernandes entre
outros; Lourel de Cima inaugurou
um chafariz público, em Maio de-
correu a inauguração da Taba-
queira, das novas instalações do
Hóquei Clube de Sintra e do Colégio
D. Afonso V, já em Outubro.
Em meados da década começa a
urbanização de zonas como
Algueirão e Rio de Mouro e abre o
Hotel Miramonte, em Colares. Por
essa altura se inauguraram igual-
mente as piscinas da Praia Grande e
a estrada Várzea de Sintra-Fachada.
Infausto, um incêndio na serra de
Sintra em Setembro de 1966 provo-
cou 25 mortos entre os militares que
o combateram, e em Novembro de
1967 as cheias na zona de Lisboa
afectaram Cacém, Belas e Queluz
provocando 12 mortos na região de
Sintra. A 10 de Janeiro de 1968, aos
67 anos o presidente da Câmara D.
António Corrêa de Sá, visconde de
Asseca, presidente desde 1961 e
vereador de 1947 a 1960, testamen-
teiro de D. Manuel II e sua esposa
Augusta Victória e chamberlain da
rainha D. Amélia já no exílio, morre,
de doença prolongada.
Sucede-lhe em Abril de 1968 o co-

ronel Joaquim Mendonça Duarte

Pedro, antigo governador de Cabo
Verde. Nesse período surge a ele-
ctrificação do campo de jogos do
1.º de Dezembro, a iluminação pú-
blica em Sacotes, a luz eléctrica em
Campo Raso e na Ulgueira, abrem o
grémio da Lavoura de Sintra e a
ponte de Colares, ergue-se a antena
de televisão de Janas, realiza-se a I
Feira Agro-Pecuária de S. João das
Lampas, em Colares ocorre a milio-

Joaquim Fontes Visconde de Asseca,

D. António Corrêa de Sá

José Alfredo Costa

Azevedo

Tenente-coronel

Júlio Baptista dos Santos

João Francisco Justino Edite Estrela Fernando Seara

nária festa Schlumberger. A 3 de
Julho de 1969, pouco mais de um
ano depois, o coronel Duarte Pedro
demite-se.
É então a vez do médico António

Pereira Forjaz, antigo presidente
do Sport União Sintrense e figura
da vida local, que exerceu o lugar a
partir de Janeiro de 1970. Durante o
seu mandato, que durou até ao 25
de Abril de 1974, foi inaugurado o
Bairro Administrativo de Queluz e o
posto de turismo do Cabo da Roca,
a luz eléctrica em S. Marcos, as
novas instalações da Biblioteca de
Sintra no Palácio Valenças, o posto
de correios da Praia das Maçãs. João
Pimenta inicia a urbanização inten-
siva na zona de Sintra com as cons-
truções J. Pimenta e ganham regu-
laridade os Encontros de Sintra.
Depois do 25 de Abril, só a 14 de
Junho toma posse uma Comissão
Administrativa, composta por José

Alfredo Costa Azevedo (presidente)
José Joaquim de Jesus Ferreira,
Aristides Campos Fragoso, Lino
Paulo, Jorge Pinheiro Xavier, Cortêz
Pinto, Álvaro de Carvalho, Manuel
Monteiro Vasco, Carlos Quintela,
António Manuel Carvalheiro,
Manuel Maximiano e Mário Barreira
Alves.
Foi um período conturbado e de
mudanças. Em Maio de 1975 proce-
deu-se à inumação das cinzas de
Ferreira de Castro na serra de Sintra
e em Junho desse ano à inauguração

a estátua de D. Fernando II no
Ramalhão, tributos pelos quais se
bateu José Alfredo Costa Azevedo.
José Alfredo abandona a Comissão
Administrativa em Fevereiro de
1976, agastado, ficando no seu lugar
até às primeiras eleições autárqui-
cas, em Dezembro desse ano, Cortêz
Pinto.
Inicia-se então o período democrá-
tico regular, com vereações eleitas
por 3 anos e a partir de 1985 para
mandatos de quatro.
A 12 de Dezembro de 1976, o tenen-

te-coronel Júlio Baptista dos San-

tos foi eleito primeiro presidente da
Câmara depois do 25 de Abril e
Maria Barroso presidente da Assem-
bleia Municipal (depois substituída
por José Valério Vicente).
O PS elegeu 6 vereadores (Júlio
Baptista dos Santos, Rui Fonseca,
Sérgio Melo, Alcides Matos,
Oliveira Barbosa e Valério Chiolas);
a FEPU 3 (Lino Paulo, Cortêz Pinto
e Mário Alves); o PPD 1 (Eduardo
Lacerda Tavares); e o CDS 1(Fernan-
des Figueira).
Nesse período foi inaugurada em
Mem Martins a cooperativa de en-
sino A Papoila e o miradouro de San-
ta Eufémia. Em Setembro de 1977, o
Museu Anjos Teixeira. Em 1978, a
Academia da Força Aérea na Granja
do Marquês.
Em Dezembro de 1979, o despachan-
te alfandegário José Lopes é eleito
presidente da CMS pela AD. Nesse

início da década de oitenta, Sintra
assistiu a um crescimento ainda
moderado do urbanismo e das zo-
nas urbanas, a par das preocupa-
ções com a protecção da serra e o
litoral. Politicamente a década foi
marcada por gestões autárquicas da
Aliança Democrática com forte
presença da Aliança Povo Unido na
gestão da CMS.
Na Câmara presidida por José
Lopes foram vereadores Lino Paulo,
Júlio Baptista dos Santos, Germano
Coutinho, Jaime da Mata, Machado
de Souza, Mário Alves, Teves Bor-
ges, Jaime Alcobia, Frederico Estê-
vão e José Valério Vicente. Jaime
Figueiredo Gonçalves foi presidente
da Assembleia Municipal. Por esses
dias foi inaugurada a sede da Asso-
ciação de Comerciantes de Sintra,
na Estefânea, e o polémico Hotel
Tivoli, na Vila. Foi criada a Área de
Paisagem Protegida de Sintra-Cas-
cais e inaugurados a escola primária
da Várzea de Sintra, o Museu Fer-
reira de Castro e a Repartição de
Finanças do Cacém, entre outros
melhoramentos.
Em Dezembro de 1982, é a vez de
Fernando Tavares de Carvalho, da
AD, vencer as eleições autárquicas
com 37294 votos, ficando a APU a
1500 votos com 35790. Foram verea-
dores Lino Paulo, Raul Curcialeiro,
Salvador Correia de Sá, Jaime da
Mata, Correia de Andrade, Hermínio
dos Santos, Vera Dantas, Fernando

Costa, Megre Pires e Felício Lou-
reiro. Joaquim Bento Sabino pre-
sidiu à Assembleia Municipal.
Tavares de Carvalho cumpriu dois
mandatos, até Dezembro de 1989,
período no qual renasceu o Instituto
de Sintra, com António Pereira Forjaz
como presidente e Francisco Costa
presidente da Assembleia Geral,
abriu a estação dos correios da Por-
tela de Sintra e ocorreram as cala-
mitosas cheias de 1983. A Câmara
aprovou a primeira fase das urbani-
zações do Grajal e de Fitares, com
projecto inicial de 2000 fogos e foi
lançada a primeira pedra do Hóquei
Clube de Sintra em Monte Santos,
inauguradas escolas primárias na
Portela de Sintra, Magoito e Lourel.
A vida cultural teve algum realce,
na década, com o aparecimento do
grupo de teatro CIDRA, o I Encontro
de Poetas Populares do Concelho
de Sintra ou o Congresso Interna-
cional do Romantismo. Em Dezem-
bro de 1985 a AD (PSD/CDS) volta
a ganhar as eleições autárquicas,
com 32181 votos sendo Fernando
Tavares de Carvalho reconduzido,
a APU de Lino Paulo ficou a 700
votos com 31469. O brigadeiro
Machado de Souza foi eleito
presidente da Assembleia Municipal
de Sintra. Neste segundo mandato,
a Rádio Ocidente inicia emissões, é
criado o GRAUS com vista à
recuperação do centro histórico de
Sintra, nasce a CHESMAS –
Cooperativa de Habitação Eco-
nómica, e o teatro Chão de Oliva,
impulsionado por João Melo Alvim
e Maria João Fontaínhas. Decorrem
as I Jornadas de Teatro de Sintra,
participando grupos como Os Filhos
do Povo, de Montelavar, o Teatro
da Sociedade, de Sintra, Masgiruz,
de Queluz e outros, e nasce a Or-
questra Regional de Colares, sob
inspiração de David Tomás e
Fernando Moreira.
Em 1988 Algueirão-Mem Martins é
elevada a vila e é criado o Instituto
D. Fernando II. A Assembleia da
República aprova a criação da
freguesia de Pêro Pinheiro e Sintra
gemina-se com a cidade marroquina
de El Jadida (antiga Mazagão), abre
a Escola Profissional de Recu-
peração do Património.
Chega Dezembro de 1989 e o in-
dustrial e comendador João Fran-

cisco Justino é eleito presidente da
Câmara como independente pela
lista PSD/CDS, com 34% dos votos.
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A CDU teve 31% e o PS 29%.
Da nova Câmara faziam parte Rui
Silva, Ferreira dos Anjos, João
Carlos Cifuentes, Lino Paulo, Jaime
da Mata, Felício Loureiro, Vera
Dantas, Correia de Andrade, Álvaro
de Carvalho e Pinto Simões. Rómulo
Ribeiro é presidente da Assembleia
Municipal. Decorre a I Trienal de
Arquitectura de Sintra, inaugura-se
o novo relvado do Sintrense, mas
ao longo do ano de 1990 degrada-
se a relação entre o presidente Jus-
tino e o vereador do CDS Ferreira
dos Anjos, originando sindicâncias
à Câmara de Sintra, até que em
Outubro desse ano o PSD lhe retira
o apoio político. Abre o mercado de
Mem Martins e surge a cooperativa
cultural Veredas. Depois dum
período conturbado João Justino
perde o mandato no Tribunal Admi-
nistrativo, sendo substituído em
1992 pelo vice-presidente Rui Silva,
do PSD, que completou o mandato,
no meio de alguma turbulência
política.
Em 1994 e até 2001 (2 mandatos)
ocupou a presidência a socialista
Edite Estrela, num período em que
Sintra subiu a Património Mundial
da Humanidade, se concluiu o IC-
19, abriram o Centro Cultural Olga
de Cadaval e o Museu de Arte Mo-
derna, a Câmara adquiriu a Quinta
da Regaleira e foi criado o Parque
Natural de Sintra-Cascais. Sintra tem
agora 20 freguesias e roça os
400.000 habitantes.
Foram vereadores nesse período
Álvaro de Carvalho, Pinto Simões,
Lino Paulo, Estrela Ribeiro, Viegas
Palma, Fausto Caiado, Matos
Manso, Rui Pereira, Baptista Alves
entre outros. Fernando Reino e
Jorge Trigo presidiram à Assembleia
Municipal.
Em Janeiro de 2002 o social-
democrata Fernando Seara venceu
as eleições, ocupando o lugar pela
terceira vez, com mandato até 2013.
Foram vereadores neste período
Marco Almeida, Luís Patrício, Lino
Ramos, Ana Duarte, Paula Simões,
Luís Duque, Baptista Alves,
Guadalupe Simões, João Soares,
Ana Gomes, Rui Pereira, Domingos
Quintas, Eduardo Quinta-Nova e
Ana Queirós do Vale. Ribeiro e
Castro e Ângelo Correia foram
presidentes da Assembleia Muni-
cipal. Neste período tem-se vindo a
dar a transferência para a Câmara
de muitas competências na área da
educação, sendo a prioridade
orçamental a acção social, numa
altura em que Sintra se encontra à
beira de destronar Lisboa como
primeiro concelho do país, um dos
mais jovens e multiculturais. Sintra
aderiu à Aliança das Paisagens
Culturais e surgiu a Parques de
Sintra-Monte da Lua como gestora
da área do património mundial,
inaugurou-se o Centro de Ciência
Viva, a Casa Mantero e o novo
Tribunal, o Museu de História
Natural e a Casa de Cultura de Mira
Sintra.

Fonte principal: Jornal de Sintra

Queluz recebe Feira do Livro e do Artesanato até domingo, dia 26, com gastronomia e animação musical

«As famílias devem partilhar
estes momentos»

s noites na cidade quelu-
zense, têm até ao dia 26 (do-
mingo) mais atractivos, num
dos locais de excelência
para as várias actividades

Ventura Saraiva

Inaugurada na sexta-feira, dia 17, a IV edição da Feira do Livro e Artesanato prolonga-se até
domingo, dia 26, no Parque Urbano Felício Loureiro, em Queluz. Promover os hábitos de leitura
e ao mesmo tempo dar a conhecer artistas que usam o artesanato como forma de expressão, é
a principal proposta da Câmara Municipal de Sintra, que organiza o evento com o apoio da
Junta de Freguesia de Queluz. «As famílias devem partilhar estes momentos, ler uma história
ou contar um conto» sublinhou à reportagem do Jornal de Sintra a vereadora da autarquia
sintrense, Paula Simões, na inauguração do certame.

A
js - ventura saraivaVereadora Paula Simões (ao centro) e Barbosa de Oliveira inauguram Feira do Livro

que compõem a 4.ª edição da Feira do
Livro e do Artesanato. Todos os dias
a partir das cinco da tarde, as dezenas
de stand’s abrem as portas mostrando
uma panóplia de livros, novos e usa-
dos, grandes e pequenos, contos e
histórias, romances ou dramas, polí-
cias e ladrões, outros mais técnicos,
outros populares. Uns do tempo actu-
al, outros do tempo passado. Todos,
a convidar a uma pausa na vida agitada
das grandes urbes, usando o livro
como arma “anti-stress”, viajando com
os personagens, e dando largas à ima-
ginação.
Ao início da noite, os artistas sobem
ao palco para animar o serão, a solo,
ou em grupo, destacando-se a música
ligeira e de baile, e ao fim-de-semana,
o folclore e as Bandas Filarmónicas
da região sintrense.

«É indispensável manter
o gosto pela leitura»
Vereadora das áreas da  Saúde, Acção
Social e Habitação, Paula Simões pas-
sou – recentemente – a deter a pasta
da Animação Cultural, e foi nestas
funções que inaugurou a Feira do
Livro e do Artesanato, no que foi

Palco das festas
O folclore em destaque
Pelo palco das festas já passaram os artistas José Manuel, Bruno Ribeiro,
Fátima Dias, Fernando, Ruben Rodrigues, Riki Carreira, a Banda da Sociedade
Filarmónica de N. Sr.ª da Fé de Monte Abraão, e o Grupo Folclórico de Belas.
Na 5.ª feira, dia 23, pelas 16h00, será a vez do Rancho Folclórico “Os Canteiros
de Vila Verde”, e às 20h30, “Tony”. Na 6.ª feira (dia 24), às 21h30, actuará
Chico Moreno, e no dia 25 (sábado), pelas 16h00, o Rancho Folclórico
Etnográfico Saloio do M.T.B.A.
No encerramento da feira, dia 26, sobe ao palco pelas 16h00, a Orquestra
Ligeira da Sociedade Filarmónica União Assaforense, e às 21h30, Carla
Carrapeto.

acompanhada pelo presidente da
Junta de Freguesia local, Barbosa de
Oliveira. Ao Jornal de Sintra, a autarca
referiu que «é indispensável manter
o gosto pela leitura, e o facto de po-
dermos manusear um livro, sentir-lhe
o cheiro, folhear as suas páginas, são
sensações que nunca será substituí-
vel pelo computador. Este tipo de fei-
ras deve apelar às famílias para par-
tilhar estes momentos, e entre os pais,
filhos, avós e netos, ler uma história,
ou contar um conto. Até porque este
parque urbano é potenciador de
várias dinâmicas, é um sítio fantás-
tico, muito bem cuidado, permitindo
na mesma zona ter actividades
culturais, recreativas e desportivas,
reunindo pessoas de várias idades e
culturas, o que é aplaudir».

Já o presidente da Junta de Freguesia
de Queluz, Barbosa de Oliveira, desta-
cou a diversidade de livreiros e de
artesãos: «Pensamos que o número de
expositores é o ideal, havendo uma
diversidade na oferta literária, até
porque vivemos em período de
contenção e tudo isto é suportado pela
Câmara Municipal de Sintra. A Junta
de Freguesia apoia na medida do
possível, até porque a par da Feira
Setecentista no largo do Palácio de
Queluz, a Feira do Livro e do Artesa-
nato, é já um dos eventos que marcam
este tempo estival na cidade de Queluz,
juntando ainda neste local aprazível, a
música e alguns sabores regionais na
área da gastronomia, o que permite aos
visitantes passar momentos agradáveis
durante os dias do evento».
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Sintra / Estefânia

Uma indesejada visita

js - idalina grácio

Na madrugada do dia 16, o

Jornal de Sintra foi “visita-
do” por arrombamento o que
provocou mais prejuízos
materiais do que o valor inde-
vidamente retirado.
O caso foi de imediato comu-
nicado às autoridades poli-
ciais que, no local, recolheram
vestígios que poderão levar
à identificação dos autores.
São frequentes as “visitas” a
estabelecimentos desta área
da Estefânia, facto que pro-
voca instabilidade nos comer-
ciantes.

Em S. Pedro de Penaferrim
São Pedro, padroeiro de Sintra
leva música, animação
e convívio à sede da freguesia
Decorrem em S. Pedro de Penaferrim, castiça freguesia

de Sintra, entre os dias 22 e 29 de Junho, as tradicionais

festas de São Pedro, o padroeiro de Sintra, homenageado

com feriado municipal no dia 29. Apoiadas num diversi-
ficado programa, pelo palco do recinto das festividades, o
Largo D. Fernando II (Largo da Feira), passarão, nas noites
destes dias, vários artistas, entre os quais Toy (dia 26),
Banda GURL (dia 27), Real Companhia (dia 28), a marcha
Popular de Manique de Cima e Os Primos de Sintra (dia
29).
Mas não só a música e as canções constituem o programa
das Festas de S. Pedro nesta freguesia, porque muitas
outras atracções ali marcação presença, tais como as di-
versões e os muitos restaurantes com os seus tradicionais
pratos típicos da festiva quadra dos Santos Populares.

Manique de Cima apaga velas
36 anos de associativismo
Dirigentes e associados do Grupo Desportivo e Recreativo

de Manique de Cima assinalaram no sábado, dia 18, o 36.º

aniversário da colectividade com um vasto programa que

teve como ponto alto a exibição da Marcha de Manique

(21h00), e terminou já perto da meia-noite com o corte do

bolo e os “parabéns a você”.

Entre os dias 4 e 15 de Julho, o clube da freguesia de S.
Pedro de Penaferrim leva a efeito, o “II Curso de Dança
Infantil” entre as 09h00 e as 18h00, e destinado a crianças
a partir dos 7 anos de idade, sob orientação do Grupo de
Dança “INOVA”.

Têm início no próximo domingo, dia 26, em Pêro Pinheiro,

as tradicionais Festas de S. Pedro e da Vila, que se

prolongam até dia 30 do corrente. Do programa constam,
no dia 26, às 17 h, a abertura da feira e do arraial, animação
com Hugo Jerony, e baile às 21.30, abrilhantado pelo Duo
Casanova.
No dia 27, Dia do Motard, terá lugar, às 21.30, animação
com Jorge Saramago, e às 22  h actuação da Academia
Show Band.
No dia 28, Dia da Juventude, às 21.30, haverá animação
com Hugo Jerony, e às 22 h lá estará o DJ Pedro Cazanova
a animar a noite.
Dia 29, Dia do Padroeiro, pelas 16 h, terá lugar a missa
solene, seguida de procissão, para às 18 h actuar em
concerto a Banda da Sociedade Filarmónica Recreativa de
Pêro Pinheiro. À noite, às 21 h, o conjunto Enigma
abrilhantará o baile, a que se seguirá, às 22 h, a actuação
do padre Luís Borga.
 As festas terminam no dia 30, Dia da Vila, com baile às
21 h, abrilhantado pelo conjunto Enigma, para às 22 h actuar
Olavo Bilac, que encerrará as festividades.

Pêro Pinheiro

Festas de S. Pedro
e da Vila de Pêro Pinheiro

Arraial na Tuna Operária de Sintra
No dia 25 de Junho a partir das 20h30 a Tuna Operária de
Sintra vai realizar um arraial tradicional, onde não falta a
sardinha assada, a música e o tradicional bailarico. Os
organizadores convidam os sintrenses a associarem-se a
esta manifestação típica enquadrada nos Festejos dos
Santos Populares.

Belas Clube de Campo promove Mobilidade Eléctrica

Mais um ponto de carregamento
no concelho

Belas Clube de Campo é con-
siderado a “comunidade resi-
dencial mais sustentável da
Europa”, e dentro desse crité-
rio, promoveu mais uma inicia-

Ventura Saraiva

O Grupo André Jordan promoveu durante três dias, no Belas Clube de Campo, a “Semana da
Mobilidade Eléctrica”, iniciativa que foi inaugurada na sexta-feira dia 17, e terminou no domingo,
dia 19.

O
tiva pioneira a nível ambiental disponi-
bilizando em parceria com a MOBI.E, o
segundo ponto para abastecimento para
veículos eléctricos no concelho de Sin-
tra. Os convidados puderam participar
num circuito de “test drive” no interior
do empreendimento e conhecer as poten-
cialidades dos diferentes veículos
eléctricos existentes no mercado e que
marcaram presença no evento.
Depois da Volta do Duche, na Vila de
Sintra, o concelho conta agora com o
segundo ponto de abastecimento para
veículos eléctricos, situado na freguesia
de Belas, uma inauguração acompanha-
da pelo presidente da Junta de Fregue-
sia, Guilherme Dias, representantes da
autarquia sintrense, ADENE (Agência
Para a Energia), AMES, entre outras
personalidades convidadas.
O Belas Clube de Campo, entra assim na
rota da “Mobilidade Eléctrica”, com uma
infra-estrutura que permite carregamen-
tos nos veículos, através de um único
cartão, à semelhança do primeiro Ponto
que já existe em Sintra.

«Estamos na linha da frente

da mobilidade eléctrica»
Gilberto Jordan, administrador executivo
das empresas André Jordan, foi o anfi-
trião do evento, e confessou aos jorna-
listas que «a nossa actuação é muito
focada em que haja uma maior qualidade
de vida residencial sustentável. Literal-
mente, todos os dias tentamos descobrir
por onde é esse caminho, e esta é mais

uma iniciativa dentro desse objectivo e
resulta da candidatura que fizemos em
tempo oportuno. O perfil do residente,
aqui, seja pela proximidade de Lisboa, ou
pelo seu poder económico, é um potencial
consumidor para o carro eléctrico, isso

foi reconhecido pelas entidades
responsáveis. Com este posto de
carregamento, um dos primeiros do
país, estamos na linha da frente da
mobilidade eléctrica e não vamos ficar
por aqui» prometeu Gilberto Jordan.

Gilberto Jordan: “a nossa actuação é muito focada em que haja

uma maior qualidade de vida”

js - ventura saraiva

Freguesia de Belas conta com ponto de abastecimento

de veículos eléctricos
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urante os dias 18 e
19, o parque de
estacionamento do
centro comercial
Floresta Center, na

Tapada das Mercês promove dois dias de festa

Partilhar riqueza cultural

D
Tapada das Mercês, no con-
celho de Sintra, foi palco da
“Tapada em Festa 2011” um
encontro cultural com dan-
ças, artesanato, oficinas de
teatro, ‘workshops’ e música
ao vivo, nomeadamente te-
mas tradicionais dos 23 paí-
ses maioritariamente de paí-
ses de língua oficial portu-
guesa, de onde muitos dos
habitantes daquele local são
oriundos, a que se juntam
outros como a Guiné Conacri,
Senegal, Índia, e mais recen-
temente a China e países do
Leste da Europa

Parada de estrelas
no palco das festas
A festa abriu no sábado, dia
18, com uma arruada pelos
Bombos das Mercês, seguin-
do-se um desfile “Eco-Es-
colas” da Escola Visconde
Juromenha, e uma “Parada”

js - ventura saraiva

pelas crianças da Associação
Islâmica da Tapada das Mer-
cês. No domingo, dia 19, abriu
com cantares e danças da
Guiné-Bissau, e encerrou com
fado tradicional com os artis-
tas Jaqueline Carvalho, Vítor
Rodrigues, José Timóteo &
convidados.
O Grupo Inova Tapada que

organiza a “Tapada em Festa”
constituiu-se no âmbito da
Rede Social da Freguesia de
Algueirão-Mem Martins, e
fazem parte, entre outros, a
Associação Islâmica da Ta-
pada das Mercês, Associa-
ção Juvenil Dínamo, ACAS,
Programa K´Cidade, e pela
Polícia de Segurança Pública

(PSP). Ao todo, foram 15, os
stand´s das várias associa-
ções e/ou organizações que
participaram no evento, asso-
ciando-se o Floresta Center e
alguns lojistas que permitiram
iniciativas no seu espaço
interior.

Ventura Saraiva

Associação Juvenil Dínamo promove teatro e dinamiza jovens

Ateliê de pintura bastante participativo
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DIGA DE SUA JUSTIÇA

Sei que estou em desvantagem porque me identifico, para
responder a um leitor “devidamente identificado” que trou-
xe a este espaço, num dos últimos números do JS, a notícia
bombástica de que o Largo de S. João das Lampas estava
infestado de merda de cão (a expressão não é tão “asnei-
renta” que precise de outra mais erudita, que diabo!?).
Serei identificado… devidamente. Então,  lá vai:
Acho bem que se alertem as autoridades para o que de
mau acontece por aí, visando a preservação do património
e do bem-estar da comunidade, mas quem não conhece,
depreenderá do título (“Dejectos Caninos Infestam o
Largo”) que tal espaço se transformou numa enorme
estrumeira, onde apesar de tudo, ainda se consegue ver
alguma coisa de verde.
Depois, escolhe o JS para se dirigir à Junta de Freguesia
para que sejam colocadas “saquetas para apanhar o cocó
dos cães…” e que a Junta já lhe disse que “não podia
fazer nada porque os cães eram vadios…”. Por outro lado,
refere ainda, há “pessoas que levam os animais para aí
deixarem os presentes”.
Pois muito bem, “enfio a carapuça” e, quem não sabe,
ficará a saber, que eu sou uma das pessoas que quase
diariamente vai com o seu cão pela trela, dar uma volta ao
Largo e não nega que o bicho, volta e meia, possa “aliviar”.
Não raras vezes, apanhei o “presente” para o depositar
no contentor e outras pessoas haverá capazes do mesmo,
mas de pouco serviria, pois existirão uma meia dúzia de
animais sem dono que por ali circulam diariamente.
Muito mais visível, porém, é a indisciplina dos utentes
dos contentores do lixo e ecopontos, que deixam as caixas
de cartão ao lado, para não terem o trabalho de as espalmar

S. João das Lampas

Dejectos caninos no Largo

O Jornal de Sintra reserva-se o direito de editar, resumir, cortar e só publicar mensagens, cartas e e-mails de leitores

devidamente  identificados.

para as fazer caber no recipiente. E a minha “boa acção” do
dia (com que “pago” o “descaramento” do meu cão) , é ficar
largos minutos junto ao contentor a acondicionar o lixo, que
gente apressada ali deixa sem se preocupar com a má imagem
que isso dá à localidade. Mas isso, ao “leitor devidamente
identificado”, não o preocupa.
Mas S. João das Lampas é uma zona rural onde os cães serão,
talvez, os últimos representantes das várias espécies que
fizeram cocó no Largo ao longo dos tempos. Por ali pastaram
vacas, burros, ovelhas e todos devolviam à terra – com a
devida transformação – o que dela iam tirando. Sem pudor.
Era natural. Ninguém se queixava do cheiro, ninguém culpava
ninguém por ter pisado bosta.
Os tempos mudaram e a ruralidade, enfim, também terá que se
adaptar aos novos tempos, em que o ar continue a cheirar a
campo mas sem cheirar a estrume, em que a erva não seja
cortada pelo pastar do gado mas pelos corta-relvas
motorizados, em que os animais possam continuar a existir,
mas contendo-se nas suas “necessidades”, em que os velhos
hábitos e tradições sejam lembrados com nostalgia, mas seja
esquecida a dureza que lhe estava inerente, em que o menino
que pisou cocó do cão, dê notícia de jornal.
Ah… mas eu sou bem mandado e por isso, meu caro “leitor
devidamente identificado”, quando eu for passear o meu cão
vou levar comigo um saquinho e levarei também uma
colherzinha para o caso do bicho andar mal da tripa.

Fernando Andrade – S. João das Lampas

Nota da Redacção: Jornal de Sintra reserva-se o direito de não
revelar a identificação de qualquer leitor, embora esta seja
conhecida da redacção, o que é uma prática jornalística.

– Purificam o ar que respiramos, porque
libertam oxigénio; absorvem o anidrido
carbónico, um dos responsáveis pelo
aquecimento global e efeito de estufa,
especialmente quando existem matas e
florestas próprias ou distantes.
– Protegem-nos dos raios solares inten-
sos. Já se imaginou num dia de Verão de
calor intenso, a percorrer uma avenida
sem sombra?
– Têm um papel fundamental na ate-
nuação do ruído, particularmente nos
centros urbanos.
– Fixam as terras com as suas raízes, impe-
dindo a erosão dos solos, o assorea-
mento dos cursos de água e as enxur-
radas.
– Tornam o clima mais temperado, pro-
movem a pluviosidade e evitam a
desertificação.
– As raízes escavam galerias que con-
juntamente com as folhas decompostas,
tornam o solo menos compacto e mais
fértil.
– Retêm a água da chuva, que vai ali-

Para que servem as árvores?
– Contribuem para a biodiversidade. É
nas árvores que muitos animais encon-
tram abrigo. Já pensou como seria a sua
cidade, vila ou aldeia sem árvores e sem
pássaros?
– Dão-nos madeira, presente no dia-a-
dia de todos nós: nas habitações, no
mobiliário, no aquecimento, na cons-
trução civil e até no fabrico do papel.
– Ao proporcionarem paisagens magní-
ficas, favorecem o desenvolvimento do
turismo, que ajuda a fixar as populações
e cria postos de trabalho, contribuindo
para a melhoria das condições de vida.
Se as folhas caem no Outono e é neces-
sário varrer, podar e tratar, o que é que
isso representa em troca dos imensos
benefícios que as árvores nos oferecem?
Quanto vale a serenidade e o bem-estar
de que usufruímos na contemplação da
sua beleza?

Associação de Defesa

do Património de Sintra

1981/2011

30 anos a defender o património

mentar as nascentes e os lençóis subter-
râneos de água.
– Fornecem frutos para a nossa alimen-
tação. Para além disso, se não existissem
árvores e arbustos, não teríamos mel,
certos tipos de queijo e alguns medica-
mentos, etc.

ANUNCIE, ASSINE, COMPRE E DIVULGUE O JORNAL DE SINTRA

Uma presença de Sintra em todo o mundo  • Apoie a Imprensa Regional

Levamos as notícias e os anunciantes a todo o lado
JORNAL DE SINTRA EM PAPEL E NA INTERNET

No site www.jornaldesintra.com

elos finais de Junho começo a sentir a nostalgia
do fim do Verão. Ele que mal começou ainda…
Mas é verdade. Sempre foi assim comigo. É
como um antecipado sentimento de perda. Uma
perda lenta e gradual, em lume brando, mas

por vielas e atalhos...

Junho
Fernando Faria

P
inexorável e irreversível.
Esta melancolia começa a invadir-me quando vejo cair,
precocemente amarela, a primeira folha da enorme faia
que existe frente à minha janela. Ou quando atravesso o
Alentejo e descubro que a paisagem se transfigurou: de
repente, o imenso quadro de Monet – um fundo verde
com lindíssimos matizes de amarelo, azul, lilás e
pinceladas de púrpura (das papoilas) –, começou a dar
lugar a uma imensidão amarelo-pálida, prenúncio da
secura estival. Lá para Agosto, então, sufoca, só de ver
aquela monotonia obsessiva…
Deve-se esta permanente transformação à marcha
implacável do tempo, ele que é o grande imperador do
universo e maestro do ciclo anual da vida neste nosso
planeta.
Tudo é efémero. A pujança crescente da Primavera
rapidamente cede o lugar à lenta decadência. Quando a
borboleta finalmente ganha asas e se torna bela, morre!
Ainda mal nasceram as últimas e tenras folhinhas nas
árvores e já as primeiras começaram a amarelecer… Daí,
o meu desassossego… A partir do solstício de Junho
inicia-se a contagem decrescente… Não tardará aí outra
vez o frio... É certo que ainda faltam o Julho e o Agosto…
Mas, quão rapidamente se escoam, também, dia após
dia, semana após semana. O que são dois meses? Depois,
passado o Setembro, começam as chuvas e aí está outra
vez a melancolia do Outono…
Os meses de Maio e Junho são os mais belos do ano. E
então para quem vive em Sintra…! É só abrir os olhos e
a alma: temperatura amena; dias luminosos; verde
renovado da serra; alamedas de tílias irradiando perfume;
campos verdes salpicados de flores espontâneas,
polícromas; melros assobiando melodias nos ramos dos
carvalhos ou passeando nos relvados; coelhinhos
bravos aventurando-se pela primeira vez fora da lura,
nas matas de Ouressa e da Cavaleira; jardins repletos
de rosas, gladíolos e amores-perfeitos; miríades de
insectos num ávido afã, procurando doces manjares na
corola das flores... E mais… E mais…
Eu pagava para que o tempo parasse em Junho…!

Pedido de pagamento de assinaturas
Solicitamos o pagamento das assinaturas em atraso por cheque,
dinheiro ou por transferência bancária.
O porte de envio pelos Correios tem que ser pago pelo Jornal
de Sintra, mensalmente, e o seu montante é avultado.
Solicitamos todo o vosso empenho no sentido de regularizar a
situação e de nos indicar futuros eventuais assinantes.
O Jornal de Sintra vive exclusivamente das vendas dos jornais e
da publicidade.
Apoie o Jornal de Sintra, uma voz livre no Concelho de Sintra.

Importância a transferir: ,

NIB – 0035 0786 00066858630 07 (CGD)

25 números - 7,55

50 números - 15,10

50 números

Estrangeiro - 20,00

CAMPANHA DE ASSINATURAS

FORMAS DE PAGAMENTO

DE  NOVOS ASSINANTES E ACTUAIS

Multibanco
Seleccionar – Transferências – Transferências bancárias

No Jornal de Sintra

Loja

Multibanco

(do próprio)

Cheque
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esta semana

Temos alguns espaços verdes
em péssimas condições
Tânia Correia

PUB.

E agora, Portugal?

a sequência do acto eleitoral de 5 de Junho,
sobre o qual já tudo foi dito, Portugal entrou
num novo ciclo político que representa o
regresso da direita ao poder, assente numa
coligação entre o PSD e o CDS. Os “media” já

José Jorge Letria

N
elegeram o grande “bordão” propagandístico deste novo
governo: é o mais jovem e o que integra menor número de
ministros desde o 25 de Abril de 1974. Mas também se
tem dito, no âmbito dos naturais comentários políticos
suscitados pelo processo de mudança operado no país,
que é um governo com uma componente tecnocrática
excessiva e com ministérios-chave nas mãos de pessoas
com escassa ou mesmo inexistente experiência de
governação. Tudo isso é verdade, mas o que importa, a
partir de agora, é ver como este elenco governativo vai
responder aos desafios colocados pela grave situação
de crise em que Portugal se encontra mergulhado e de
que forma é que vai corresponder às exigências bem claras
e inequivocamente expressas da “troika” que lavrou a
sentença da nossa debilidade económico-financeira para
os próximos anos.
Na verdade, é isso que conta e é por essa via e com base
nesse desempenho que esta equipa irá ser avaliada daqui
a quatro anos, caso tal não venha a acontecer antes, num
contexto de agudização da crise, como entretanto
aconteceu na Grécia, cada vez mais afundada no atoleiro
em que se deixou submergir sem grandes perspectivas de
recuperação.
Retenha-se, entretanto, o aviso de Jean-Claude Trichet,
presidente do Banco Europeu, que alertou para a neces-
sidade de, a propósito da situação grega, a Europa não
continuar a brincar com o fogo. Se tal acontecer, alertou
dramaticamente, mais cinco países podem entrar no nível
mais baixo da crise e chegar mesmo à bancarrota, estando
Portugal e a Espanha nesse lote preocupante.
É com esta realidade que o governo PSD-CDS vai ter de
lidar no dia-a-dia, sendo por isso natural que no rosto
dos novos governantes, incluindo aqueles que assim vê-
em realizado o sonho de uma vida, não se encontrem
sorrisos de esperança, mas sim rugas vincadas de preo-
cupação e expectativa tensa, apesar da média de idades
de 47 anos.
Iremos ver de que modo pessoas vindas, por exemplo, da
chamada blogosfera e com posições muito críticas nos
últimos anos vão passar ou tentar passar na prova de
fogo da governação em tempos de chumbo. Pela frente
irão ter uma população flagelada por sacrifícios pesados
e por uma grande ansiedade psicossocial, irão ter a
combatividade do movimento sindical e das forças mais à
esquerda e, sobretudo, irão ter de lutar contra o mais
implacável de todos os adversários: a pressão do tempo.
Num contexto de crise como o actual, cada dia vale por
um mês ou mais em condições de normalidade financeira,
económica e social. Chegámos a esta encruzilhada por
muitas vias e devido a erros cometidos ao longo de três
décadas. Esses erros foram estruturais e corresponderam
sobretudo à ausência de uma ideia e de uma estratégia
para Portugal. Houve betão a mais e investimento a menos
na educação, na formação de quadros e na defesa da
agricultura e das pescas, entre outros sectores produtivos.
Portugal, a Europa e o mundo não nos irão dar novas
oportunidades. E este elenco de novos governantes tem
de perceber isso dia-a-dia, hora a hora, com a consciência
de que a História irá ser implacável no julgamento.
Cá estaremos para ver o que nos espera e de que forma a
equipa agora chegada ao poder será ou não capaz de
estar à altura de uma responsabilidade histórica muito
difícil de definir em toda a sua extensão e dramatismo.
Mais difícil do que chegar ao poder é saber estar à altura
dele e pô-lo ao serviço de quem vota, mesmo que não
vote. Entretanto, a pergunta que nos assalta é só uma,
angustiante e omnipresente: e agora, Portugal?

sta semana Ana Codeço, resi-
dente em Algueirão, foi a en-
trevistada da semana, respon-
dendo às questões habituais.
O que mais a marcou esta

E
semana no Mundo?

O que mais me marcou esta semana, no
Mundo, uma vez que sou mãe de um
bebé recentemente, foi o caso de uma
bebé que morreu afogada em casa da
ama, no Algarve.
Marcou-me ainda, outro aconteci-
mento, este no Porto, em que um en-
genheiro assassina a mulher e avisa por
SMS um colega.
E em Sintra, que acontecimento?

O que mais me marcou em Sintra, esta
semana, foi o vasto número de assaltos
e tiroteios que têm acontecido. Em
consequência destes factores, surge
cada vez mais a insegurança por parte
das pessoas, ao andar na rua. Quer seja
de dia ou de noite, a criminalidade é
uma realidade constante nos dias de
hoje, e devido a este facto, deveria ha-
ver mais policiamento nas ruas.

ver concretizados em Sintra, são a nível
dos espaços verdes e das estradas. Te-
mos alguns espaços verdes em pés-
simas condições que causam mau
aspecto, e que poderiam ser utilizados
pelas nossas crianças como parques
de diversão infantil. Na zona onde
resido, deparo-me com este problema e
é desagradável, daí gostaria que as
entidades responsáveis dessem mais
atenção a este tipo de situações.
Relativamente às nossas estradas,
algumas encontram-se em más condi-
ções e deveriam ser reparadas.
Quer fazer algum pedido através do

Jornal de Sintra?

O pedido que faço através do Jornal de
Sintra, é para que as pessoas sejam
mais humanas e mais humildes entre si.
Verifica-se que existe muita inveja por
parte das pessoas, umas com as outras.
A mentalidade de algumas pessoas
deveria mudar pois cada vez mais existe
discriminação na sociedade. Actual-
mente, algumas pessoas para con-
seguirem alcançar um objectivo,
passam por cima de tudo e todos.

Refiro ainda a justiça, que em muitos
casos tarda, acabando mesmo por nem
actuar em algumas circunstâncias. Na
minha opinião, se a criminalidade con-
tinuar assim nestes parâmetros, as
pessoas começarão a fazer justiça pelas
próprias mãos.
Que melhoramentos gostaria de ver

concretizados em Sintra?

Os melhoramentos que eu gostaria de

Importância a transferir: ,

NIB – 0035 0786 00066858630 07 (CGD)

25 números

7,55

50 números

15,10

50 números

Estrangeiro - 20,00

FORMAS DE PAGAMENTO – JORNAL DE SINTRA

DE ACTUAIS E NOVOS ASSINANTES

Multibanco – Seleccionar – Transferências – Transferências bancárias

No Jornal de Sintra

Loja
Multibanco

(do próprio)

Cheque
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União de Reformados Pensionistas e Idosos de Tala-Meleças e Arredores

Celebrar 20.º aniversário em festa
e à espera de inaugurar lar
António Faias

Manuel Tavares: “Esperamos inaugurar

o edifício no próximo aniversário”
Palmas e “Parabéns” para a aniversariante js - antónio faias

O

Centena e meia de associados participaram no repasto

repasto constou de

sardinhas assadas,

febras, caldo ver-

de, fruta e doces,

contou com a pre-

A URPITMA – União de Reformados Pensionistas e Idosos de Tala-Meleças e Arredores, da freguesia de Belas, comemorou no passado sábado, dia 18,
o seu 20.º aniversário. Tendo por cenário o espaço exterior da Escola Primária da Venda Seca, onde a associação está sedeada provisoriamente,
enquanto decorrem as obras de construção do seu novo edifício-sede, em Tala-Meleças – sede da instituição –, o almoço-convívio comemorativo da
efeméride decorreu sob a acolhedora sombra de frondosas árvores do recreio daquela escola, tendo participado no mesmo mais de uma centena de
associados.

sença – para além de mais de

uma centena de associados e

dirigentes da instituição – do

presidente da Junta de Fre-

guesia de Belas (Guilherme

Dias), do vice-presidente da

Câmara (Marco Almeida), da

vereadora da Acção Social

(Paula Simões) e Anabela

Paraíso, da Divisão de Acção

Social da Câmara, e decorreu

num ambiente de grande con-

fraternização e boa disposi-

ção, muita música e alegria.

Finda a refeição, no palco

instalado no recinto actuaram

o Rancho Folclórico “As

Florinhas do Alto Minho”,

que apresentou muitas dan-

ças e cantares do Minho,

actuando a seguir o Duo

Surpresa, constituído por

Luís Cardoso (viola de con-

certo) e Filipa Duarte (can-

çonetista), elementos do

antigo grupo Diamantes Ne-

gros, que apresentaram co-

nhecidas músicas e canções

dos anos 60 e 70, entre as

quais a muito apreciada

“Lenda da Fonte”, interpre-

tada por Filipa Duarte, filha

do autor da letra e música da

mesma, Domingos Silva.

A tarde encerrou com lanche

e o cantar dos parabéns à

aniversariante, acompanha-

dos do tradicional bolo de

aniversário.

Futuras instalações

com valência de lar

Manuel Silvério Tavares,

presidente da direcção da

URPITMA há uma dezena de

anos, adiantou ao JS que a

direcção vem lutando desde

há muito para concretizar o

sonho da construção do

edifício da futura sede da

instituição, que desde a sua

fundação está sedeada na

Quinta da Bela Vista, em Tala-

Meleças, edificação que está

em vias de conclusão. Aliás,

pelo facto de as obras decor-

rerem ali, a associação e todas

as suas actividades foram

transferidas há algum tempo,

provisoriamente, para a Es-

cola Primária da Venda Seca,

cedida pela Câmara Muni-

cipal de Sintra.

“As obras ainda estão um

pouco atrasadas, e no novo

edifício vão funcionar as va-

lências de lar, com capacidade

para 35 pessoas, e os centros

de convívio e de dia”, para

além de a associação propor-

cionar também apoio domi-

ciliário, e actualmente o cen-

tro de dia fornece diariamente

o pequeno-almoço, almoço e

lanche a 25 utentes, os quais

vai buscar e levar às respe-

ctivas residências, e apoia

domiciliariamente 40 utentes,

a quem fornece refeições e

presta serviços de higiene

pessoal e doméstica.

“O edifício já devia estar inau-

gurado, mas as dificuldades

financeiras têm impedido o

seu mais rápido andamento;

contudo esperamos que da-

qui por um ano, na comemo-

ração do próximo aniversário,

possamos inaugurá-lo”, sa-

lienta Manuel Tavares, acres-

centando que para a constru-

ção da obra a URPITMA tem

contado com o apoio da Se-

gurança Social, que compar-

ticipa com cerca de 800 mil

euros, e da Câmara de Sintra

(350 mil euros), para além de

alguns donativos particula-

res e com algumas verbas que

a associação consegue com

eventos que realiza para

angariação de fundos para a

obra, “e depois desta con-

cluída a associação ainda vai

ficar com uma dívida de cerca

de um milhão de euros”, frisa

o presidente da instituição.

Por sua vez Guilherme Dias,

presidente da Junta de Fre-

guesia de Belas, na qual a

URPITMA está sedeada,

considera que a direcção da

associação “tem realizado um

excelente trabalho, estando a

construir um grandioso edifí-

cio destinado à futura sede,

no qual será instalada a

valência de lar, possuindo a

instituição em actividade, há

já alguns anos, também as

valências de centro de con-

vívio e de dia, para além de

também prestar apoio domi-

ciliário”. “A URPITMA é uma

muito importante associação

social da freguesia de Belas,

e tudo aponta, segundo os

projectos da direcção, para

que o novo edifício possa ser

inaugurado no próximo ano”,

acrescenta o autarca.
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js - idalina grácio

Sofia e Paula Timóteo, naturais do Magoito

FERNANDO MELO, LDA.FERNANDO MELO, LDA.FERNANDO MELO, LDA.FERNANDO MELO, LDA.FERNANDO MELO, LDA.

EXTINTORES DE INCÊNDIO E RECARGAS
MATERIAIS CONTRA INCÊNDIO E DE SEGURANÇA

VIATURAS DE COMBATE A INCÊNDIO,
AMBULÂNCIAS E AUTO-ESCADAS

ALUGUER DE GRUAS E AUTO-ESCADAS

EXTINTORES

Alam. D. Afonso Henriques, 37 – MONTELAVAR
Fax: 219 279 935 • !!!!! 219 271 279 - 219 279 826 - 219 279 281

Apartado 47 • 2716 PERO PINHEIRO CODEX
Email: fernandomelo@portugalmail.pt

CORTES DE ÁRVORES
ESGOTAMENTOS DE ÁGUAS

" TUBOS DE GRÉS
" TUBOS DE PVC
" TUBOS DE BETÃO
" TAMPAS DE FERRO

Sociedade Anónima – Capital Social 250.000,00 E • Mat. na Cons. Reg. Com. de Sintra sob o n.º 1291 – FUNDADA EM 1970

SEDE E ARMAZÉNS GERAIS: RUA CIDADE DE HULL, N.º 12 • 2735 - 211 CACÉM
TELEF. 214 318 120 •  FAX: 214 318 129 • APARTADO 9 - 2606-801 BELAS

Aplicar os nossos materiais, é acompanhar os progressos do mundo

" SUMIDOUROS DE FERRO
" ACESSÓRIOS DE FERRO PARA ÁGUAS
" CAL HIDRATADA E CIMENTO, ETC
" SEMPRE AOS MAIS BAIXOS PREÇOS

ARMAZENISTARMAZENISTARMAZENISTARMAZENISTARMAZENISTA - GROSSISTA - GROSSISTA - GROSSISTA - GROSSISTA - GROSSISTA - RETA - RETA - RETA - RETA - RETALHISTALHISTALHISTALHISTALHISTA - EXPORTA - EXPORTA - EXPORTA - EXPORTA - EXPORTADORADORADORADORADOR

ivo carivo carivo carivo carivo cardoso, lda.doso, lda.doso, lda.doso, lda.doso, lda.
PUB.

Idalina Grácio

J

Magoito

Obras arrancam para acesso provisório
e praia mantém afluência

Aviso junto às obras com conclusão marcada para fins de Junho O acesso de escadas é o meio muito utilizado para crianças e adultos

ornal de Sintra contactou Sofia e Paula Timóteo,

naturais da terra e membros dos Amigos do Magoito,

um grupo ad-hoc constituído em Março de 2011 com o

objectivo de chamar a atenção dos poderes públicos

para a situação de abandono a que a praia foi votada.

Para este grupo o principal problema está relacionado com a

colocação do parque sobre a duna, o que não preserva este

património geológico.

A preocupação maior está relacionada com a segurança das

pessoas, pelo que vêem com agrado o início das obras.

Esperam contudo que estas sejam concluídas no tempo

assinalado no aviso público, ou seja final de Junho de 2011.

Segundo garantem ao Jornal de Sintra, o poder local,

nomeadamente a Assembleia Municipal de Sintra, sempre foi

receptivo às suas justas inquietações, e a eles agradecem a

disponibilidade manifestada.

Jornal de Sintra contactou o coordenador da Comissão

Permanente da AM de Obras Públicas Segurança e Protecção

Civil, Nuno Anselmo, que manifestou o seu regozijo por todos

os intervenientes se terem colocado de acordo.  Mais acres-

centa que o comendador João Justino disponibilizou o terreno

por um período de dois anos e que por esse facto estão os

intervenientes muito agradecidos. No domingo passado Jornal

de Sintra esteve na praia de Magoito e pôde registar o alto

sentido cívico de muitos pais que utilizaram as escadas de

acesso. Por outro lado verifica-se ainda que muitos arriscam,

nomeadamente acompanhados de crianças, o caminho

forçado no acesso agora interdito.

Os Amigos de Magoito alertam para a necessidade de pintarem

e tornarem mais agradável o portão que veda o acesso, o qual

no seu estado actual demonstra o tal sentido de abandono

que a população de Magoito sente e quer modificar.

Arrancaram as obras no Magoito para construção de passadiço em madeira rampeado, de ligação à Praia, por forma a garantir a acessibilidade do
público em geral e em particular a pessoas com mobilidade condicionada.
Segundo o coordenador da Comissão Permanente da AM de Obras Públicas Segurança e Protecção Civil, Nuno Anselmo, esta obra representa um
acordo entre as partes envolvidas, nomeadamente Câmara Municipal de Sintra, ARH Tejo, Junta de Freguesia e proprietário do terreno, o comendador
João Justino, que se solidarizou com a população e concedeu o direito de passagem nos ditos terreno por um período de dois anos.
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Hóquei em Patins – Taça APL – Infantis

“Sintra” perde final
com Paço de Arcos
O pavilhão Fernando Lopes Graça, na Parede, foi o palco
da final da Taça APL para Infantis, realizada nos dias 18
e 19, com o Hockey Club de Sintra e Paço de Arcos a
discutirem a conquista do troféu. Os sintrenses chegaram
a estar em vantagem por 1-4, mas permitiriam o empate (5-
5) dos oeirenses. No prolongamento, e no chamado “golo
de ouro”, seria o Paço de Arcos a ser mais feliz e a vencer
o troféu (6-5).
Marcaram: Rodrigo Amaro (2), David Sequeira (2) e
Bernardo Reis (HCS);
Gonçalo Nunes (3), Bernardo Jesus e Henrique Santos
(golo de ouro), pelo CDPA.
Para o 3.º e 4.º lugar, o Benfica superiorizou-se ao F.C.
Alverca por 2-0.

Divisão de Honra da A. F. Lisboa

Pêro Pinheiro cede empate em casa
e compromete subida de divisão

Fut. Benfica
Loures
Pêro Pinheiro
Vilafranquense
Ponterrolense
Alta Lisboa
Charneca
At. Cacém
Lourel
Vialonga
Linda Velha
Lourinhanense
Ericeirense
Montelavarenses
Tires
U. Algés
Encarnacense
Ol. Moscavide

30
31
31
31
31
31
31
31
31
31
30
31
31
32
31
31
31
0

17
17
16
15
14
14
12
12
13
13
13
12
9
9
8
5
3
0

8
5
8
8
8
7
10
10
7
7
6
8
7
6
9
3
5
0

5
9
7
8
9
10
9
9
11
11
11
11
15
17
14
23
23
0

54-25
59-38
58-33
52-39
50-47
41-43
50-38
42-41
52-41
50-50
40-35
49-44
42-50
37-49
40-53
38-69
21-80
0-0

59
56
56
53
50
49
46
46
46
46
45
44
34
43
33
18
14
0

Classificação oficiosa da AFL

EQUIPAS J V E D G P

Resultados
U. Algés-Ponterrolense, 1-3
Loures-Montelavarenses, 4-0
Encarnacense-Linda Velha, 0-3
Vilafranquense-Alta Lisboa, 3-0
At. Cacém-Lourel, 2-0
Pêro Pinheiro-Vialonga, 1-1
Ericeirense-Lourinhanense, 0-0
Fut. Benfica-Tires, 2-0
Folga: Charneca

AF Lisboa
Divisão de Honra (33.ª Jornada)

Sport União Sintrense

Cerimónia inaugural
das Comemorações
do Centenário do clube
é já amahã
Têm início amanhã, sábado, dia 25, as cerimónias de
abertura das Comemorações do Centenário do Sport
União Sintrense, as quais, com um diversificado
programa – que o JS a seu tempo irá acompanhando –, se
prolongam até 7 de Outubro, dia da fundação oficial do
clube há 100 anos.
Amanhã, sábado, no Complexo Desportivo do S.U.S.,
depois do desfile, no relvado do campo principal, dos
estandartes de diversas associações do concelho
participantes nas cerimónias (às 15.20 h), registar-se-á,
às 15.30 h, a chegada da “Chama do Centenário”,
transportada pelos atletas participantes na corrida de
estafetas, os quais partem de S. Pedro de Sintra, Ribeira
de Sintra, Lourel e Mem Martins, após o que se seguirá
um concerto pela Banda Filarmónica “Os Aliados”, de S.
Pedro de Sintra.
Às 15.35 serão apresentadas as várias modalidades
praticadas no Sport União Sintrense ao longo da sua
centenária existência, realizando-se em seguida a alocução
do presidente da assembleia geral do clube, seguida de
uma largada de pombos-correios.
Pelas 16 h terá lugar uma demonstração das modalidades
de ginástica, judo e esgrima, seguindo-se, com início às
17 h, várias partidas de futebol de diferentes escalões, de
infantis a veteranos e velhas-guardas.

Um dos lances da muito disputada partida js - antónio faias

FUTEBOL

António Faias

D

Sociedade Recreativa de Albarraque

78.º aniversário até dia 26

epois da suspen-
são do campeona-
to durante três jor-
nadas, em virtude
de a Comissão de

Disciplina da Associação de
Futebol de Lisboa ter de deci-
dir sobre processos discipli-
nares instaurados a quatro
clubes em duas partidas de
futebol realizadas anterior-
mente, reatou-se no passado
domingo a competição, na
qual estão especialmente in-
teressados os três primeiros
classificados da tabela, candi-
datos à subida de divisão –
Futebol Benfica, Pêro Pinhei-
ro e Loures.

Pêro Pinheiro, 1

Vialonga, 1
Com o Pêro Pinheiro a exercer
maior domínio durante o pri-
meiro tempo, criando as mais
flagrantes oportunidades
para marcar, as principais aos
20 e 30 minutos, com os avan-
çados da casa a obrigarem o
guardião visitante a executar,
de ambas as vezes, várias di-

fíceis defesas, finalmente aos
32 minutos os pêro-pinhei-
renses inauguram o marca-
dor, através de Mix. Joga-se
em grande velocidade, com
grande entrega e energia dos
jogadores de ambas as equi-
pas, aliadas também a muitos
choques, chegando o interva-
lo com o “placard” a registar
1-0.
No segundo tempo o Vialon-
ga, em desvantagem no mar-
cador e sem nada a perder,
lança-se para a frente, pres-
siona e obriga o guarda-redes
da casa a algumas difíceis
defesas, embora o Pêro Pi-
nheiro também não deixe de
incomodar o extremo reduto
do Vialonga, ganhando al-
guns cantos e outras situa-
ções de perigo para a baliza
dos visitantes. Por seu lado
os homens do Vialonga não
desistem da sua intenção de
alterar o marcador, descendo
em rápidas avançadas até à
área contrária, e a poucos
momentos de expirar o tempo
regulamentar beneficiam de
um livre fora da grande área.

João Anjos, encarregue da
marcação do castigo, fá-lo de
forma perfeita, colocando o
esférico no fundo das redes,
igualando a partida.
Com cinco minutos de tempo
de compensação, o Pêro Pi-
nheiro lança-se para a frente,
pressiona o extremo reduto
dos visitantes em busca do
golo da vitória, o qual todavia
não consegue, terminando a
partida com o empate de 1-1,
resultado que, dada a forma
como a partida se desenrolou,
consideramos justo.
Campo Pardal Monteiro, em
Pêro Pinheiro.
ÁRBITRO – André Dias, com
os auxiliares João Martins e
Pedro Mendes, da A. F. L.
PÊRO PINHEIRO – Marco
Pinto; Runa, Filipe Martins,
Maruca, Aguiar (cap.), Hélder
Costa, Rui Janota, Kadu, Mix,
Cláudio e Kiko (Marco David
aos 75 m).
Suplentes não utilizados –
Diogo, Dário, Rudy, Pepito e
Fábio.
Treinador – Rui Paulo.
VIALONGA – Xavier; Pitorro

(Heitor aos 75 m), César,
Sérgio, Matias (Vítor aos 66
m), Viegas, Tó (Daniel aos 66
m), João Anjos, Pereira,
Flecha e Brito (Alex aos 46 m).
Suplentes não utilizados –
Fernando, Turra e Trovão.
Treinador – Cabé.

O campo da bola da Sociedade Recreativa de Albarraque será
o palco das comemorações do 78.º aniversário da colectividade
da freguesia de Rio de Mouro, um programa que se iniciou
no dia 23 (feriado), e se prolonga até domingo, dia 26, com o
“Dia da Juventude” e o Festival Rock.

O ponto alto da efeméride está marcado para sábado, dia 25,
pelas 16h00, com a entrega de medalhas e diplomas aos atletas
do clube, cerimónia que marca o encerramento da época
desportiva de 2010/2011.

PUB. JORNAL DE SINTRA, 24-06-2011

CENTRO SOCIAL DE REFORMADOS
E IDOSOS DE ALBARRAQUE

Bairro da Tabaqueira, n.º 32 – Vivenda • Albarraque
2635-088 Rio de Mouro

CONVOCATÓRIA
Nos termos do artigo 17.º, alínea 3 dos Estatutos, convoco
a Assembleia Geral Extrordinária para o dia 12/7/2011, pelas
14 horas, com a seguinte

ORDEM DE TRABALHOS
– Eleições dos Corpos Gerentes para o Biénio 2011-2012.
Abertura da Urna de Eleições às 10h. Encerramento às
15h.
– Informações.
Albarraque, 24/06/2011.

O Presidente da Assembleia Geral
(a) Valdemar Galinheiro
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o sábado, duas
dezenas de equipas
dos escalões de
formação, junta-
ram-se no Com-

Clube Atlético de Queluz promove sarau de encerramento na ginástica

Gymnastrada no horizonte
Ventura Saraiva

Mem Martins Sport Clube encerra época desportiva em todas as modalidades

Uma casa pequena para tanta gente
Ventura Saraiva

Os dirigentes do Mem Martins Sport Clube promoveram durante o fim-de-semana de 18 e 19 o encerramento da época desportiva 2010/2011, em
todas as modalidades, juntando largas centenas de praticantes, desde o futebol às modalidades de ginásio.

plexo Municipal da Quinta do
Recanto para o encerramento
da época futebolística,
iniciativa do departamento de
futebol e que juntou durante
todo o dia, cerca de três cen-
tenas de praticantes, e muitos
adeptos, numa festa entre
pais e filhos, netos e avós.

Ginásio “muito curto”
para tanta gente
A manhã de domingo foi
ocupada com as actividades
de pavilhão, na festa de todas
as modalidades, e contou com
a presença do vice-presidente
da Câmara Municipal de
Sintra, Marco Almeida.
O pequeno ginásio situado

N

ginástica, a par do
basquetebol, é uma
das bandeiras do
clube queluzense,
m o v i m e n t a n d o

Com as bancadas do pavilhão Henrique Miranda completamente cheias, com perto de meio milhar de espectadores, o Clube Atlético de Queluz
promoveu na noite do dia 17 (6.ª-feira), o “Sarau Gímnico” encerrando desta forma a época desportiva de 2010/2011.
No tapete evoluíram todas as classes de ginástica, desde a formativa à manutenção, para além de outras colectividades convidadas, terminando com
o “Grande Grupo da AGL” que vai estar presente na Suíça, na Gimnastrada no próximo mês de Julho, e que integra ginastas do emblema da cidade
de Queluz.

cerca de uma centena de
praticantes, desde as classes
de “Mini Gym” com idades
entre os 2/3 anos, até à classe
de Manutenção, com várias
faixas etárias, em ambos os
sexos. A primeira participação
internacional data de 1991, na
Gimnastrada Mundial, uma
estreia feita na cidade de
Amesterdão, seguindo-se
Berlim (1995), Gotemburgo
(1999), Lisboa (2003), e
Dombirm (Áustria), em 2007.
A somar a estas experiências
internacionais, estão as do
“Eurogym”, em Lisboa (1993),
Finlândia (2004), Bélgica
(2006), França (2008), e
Dinamarca (2010).

Tudo a postos para
a odisseia na Suíça
Este ano, está tudo preparado
para mais um conjunto de
actuações na Gymnastrada

Mundial que vai decorrer na
cidade suíça de Lausane
entre os dias 10 e 16 de Julho,
com as classes de Acrobática
(Noite de Portugal) e Manu-
tenção, integrada no “Grande

Grupo” da Associação de
Ginástica de Lisboa (AGL).
De resto, um dos grandes
momentos do “Sarau Gym-
nico” do Clube Atlético de
Queluz foi a actuação de

todos os elementos destas
classes e que encerrou a noite
de festa no pavilhão Hen-
rique Miranda, em Queluz.
De referir que para além de
todas as classes do clube

organizador, actuaram tam-
bém o Hóquei Clube da
Lourinhã o Grupo Muenza
(Capoeira), Tuna Operária de
Sintra e Corações de Vale
Figueira).

no 1.º andar da Sede Social
do Mem Martins Sport Clube
(junto à Capela) foi “peque-
níssimo” para acolher o sarau
do encerramento não só para
o público, como para os pra-

ticantes, apesar das adapta-
ções que foram feitas, para
uma melhor dinâmica do
espectáculo. «Gostaríamos
de ter um espaço maior, mas é
o que temos, e é com este que

temos que contar. Pode ser
que no futuro com o arrelva-
mento sintético do campo de
jogos, se possa conjugar
todas as actividades no mes-
mo espaço, o que daria uma

festa de grande dimensão»,
confessou ao Jornal de Sin-
tra, o presidente da direcção,
António Augusto.
Ginástica de manutenção, com-
petição, mini-trampolins e

trampolins, karaté, krav maga,
dança moderna, ballet, yoga,
foram algumas das modalidades
que fizeram parte do programa, e
que foram fortemente aplaudi-
das por todos.

Grupo de dança moderna Classe de trampolins
js - ventura saraiva

Classe Acrobática Classe Formativa js - ventura saraiva

A
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Q u i n t i n o  e  M o r a i s

A    F U N E R Á R I A

ATENDIMENTO PERMANENTE:   21 961 85 94

SEDE: Rua da Oliveira, 1 – Aldeia Galega
2705-416 S. João das Lampas - SINTRA
Telef. 21 961 85 94 - Fax 21 961 85 80 - Telem 96 40 59 106 / 96 58 04 826

FILIAL 1: Rua Moínho de Fanares, 10 - 2725-394 Mem Martins - SINTRA
Telef. 21 921 43 40 - Fax: 21 926 01 34

FILIAL 2: Rua Visconde d’Asseca, n.º 25 - MUCIFAL
Telef. 21 928 23 95/6 - Fax: 21 928 23 97

Rua Dr. Manuel Arriaga, n.º 5 - B
2745-159 Queluz

Telef. 21 435 59 90 • Fax 21 435 59 81

OFICINA ESPECIALIZADAOFICINA ESPECIALIZADAOFICINA ESPECIALIZADAOFICINA ESPECIALIZADAOFICINA ESPECIALIZADA

Encerra à Quinta-feira

Avenida Miguel Bombarda, 3-A
Telef. 219 231 804 – 2710 SINTRA

Snack-Bar, Restaurante

– Arroz de Tamboril
– Açorda de Marisco
– Bacalhau à Apeadeiro
– Escalopes à Archiduck
– Bifes à Café
– Arroz-Doce
– Taça do Chefe

Especialidades
da casa:

PUB.

Escola Secundária de Mem Martins

Festa de Encerramento das Actividades 2010/2011
Tânia Correia*

Festa de Encerramento contou com uma grande assistência

Exibição dos “Desportos Gímnicos” Actuação do Grupo Comenius

oi num clima de gran-
de entusiasmo, parti-
cipação, alegria, e
ainda de alguma an-
siedade, nomeada-

Realizou-se no passado dia 8 de Junho, no Pavilhão Desportivo da Escola Secundária de Mem Martins, a Festa de Encerramento das actividades que
decorreram ao longo do ano lectivo 2010/2011.

F
mente por parte dos alunos
nomeados, que decorreu esta
Festa de Encerramento das
Actividades 2010/2011.
A festa ficou marcada não só
pela entrega dos prémios aos
alunos que se salientaram ao
longo de mais um ano escolar,
mas também pelas actuações
que preencheram e deram
mais brilho a este evento, ao
longo da manhã. Assistiu-se
desde uma peça de teatro
“Performance do 9.º PCA” a
actuações de dança do Grupo
“Eli e Amigos” e do Grupo
MMDI; a actuações do
Grupo Comenius e Marta
Bica, no campo musical; e
ainda, a uma exibição dos
“Desportos Gímnicos”.
Quisemos ouvir algumas
opiniões, nomeadamente as
das professoras Iolanda
Jerónimo (coordenadora da
Área Disciplinar de Educação
Física) e Catarina Lacerda
(coordenadora do Desporto
Escolar), da directora da
escola, professora Teresa
Oliveira, e as de alguns dos
alunos vencedores.
JS: A organização deste tipo
de eventos que foi dinamizado
pela Área Disciplinar de
Educação Física é algo que dá
muito trabalho. Compensa o
esforço desenvolvido?
Iolanda Jerónimo: Sim, com-
pensa porque é o culminar de
um ano inteiro. É fazer passar
à escola a mensagem que as
várias áreas, os vários gru-
pos e clubes desenvolveram,
bem como de todos os pro-
jectos da escola desenvolvi-

dos ao longo de um ano. Há
vencedores, há alunos com
bons resultados e compensa
tudo no final do ano, porque
ter estes resultados com as
condições que tivemos este
ano e com a escola da manei-
ra que está, conseguimos, no
entanto, trabalhar e ter estes
resultados. É simpático!
JS: Qual é a importância
destes eventos a nível do Des-
porto Escolar e de todos os
projectos que se fazem nesta
escola?
Professora Catarina Lacer-
da: É importante porque
damos relevância e mostra-
mos à escola todos os proje-
ctos que são desenvolvidos
e todos os alunos que se sa-
lientaram. Premiamos e mos-
tramos a todos os alunos des-
ta escola todas as activida-
des que se desenvolveram ao
longo do ano, e isso é muito
importante.
JS: Qual é a importância
deste tipo de eventos para a
imagem de uma escola?
Directora Teresa Oliveira: É
muito importante, e se tem
realmente muitas actividades
que são feitas pelos nossos

alunos e bem feitas com bons
resultados, devemos dar visi-
bilidade àquilo que é bem
feito para a boa imagem da
escola. Penso que foi um bom
momento de alegria, de con-
vívio, de satisfação, de par-
tilha, de balanço, de avalia-
ção, de tudo o que quiserem.
De facto, foi um momento
muito bom, é um momento
realmente muito importante

para a escola e que nós quere-
mos que continue, e, se puder
ser ainda, premiando, dando
também prémios a outros
alunos que porventura deve-
riam aqui estar e não esti-
veram.
JS: Quais as características
fundamentais que considera
importantes para uma capitã
de equipa?
Joseanne Lopes: É basica-

mente o que eu considero que
qualquer jogador também
deve ter. Deve estar sempre
preocupado e deve fazer tudo
para o bem da equipa porque
quem ganha não é só um joga-
dor, mas sim a equipa toda.
Devemos ainda, jogar sempre
em equipa e tentar socorrer
as necessidades de cada jo-
gador da equipa, não só co-
mo um conjunto, mas indi-

vidualmente.
JS: O que contribuiu para si
o Desporto Escolar?
Ana Cardoso: Para além do
companheirismo que temos,
de certo modo sentimo-nos
orgulhosos por trabalharmos
e vermos o nosso trabalho ser
reconhecido por outras
pessoas.
JS: Como é que te sentes pela
tua equipa de basquetebol ter
sido escolhida como a melhor
equipa do Desporto Escolar
2010/2011?
Ivo Carmo: Sinto-me bem, eu
e a minha equipa trabalhá-
mos para isto e para sermos
considerados das melhores
equipas da escola. Já ganhá-
mos o ano passado, ganhá-
mos este ano, e é bom, é uma
boa sensação e estamos
muito felizes.
Perante a motivação que este
evento despertou em todos
os presentes, a ESMM termi-
na o ano lectivo em alta, na
convicção que deve dar con-
tinuidade a este tipo de acti-
vidades.

*Estagiária do Ensino

Profissional

js - tânia correia

VENDE-SE COLECÇÃOVENDE-SE COLECÇÃOVENDE-SE COLECÇÃOVENDE-SE COLECÇÃOVENDE-SE COLECÇÃO
DE SELDE SELDE SELDE SELDE SELOS ANTIGOS ANTIGOS ANTIGOS ANTIGOS ANTIGOSOSOSOSOS

PPPPPAAAAAGA-SE A AGA-SE A AGA-SE A AGA-SE A AGA-SE A AVVVVVALIAÇÃOALIAÇÃOALIAÇÃOALIAÇÃOALIAÇÃO
TELEFTELEFTELEFTELEFTELEF. 9. 9. 9. 9. 934 234 234 234 234 200 800 800 800 800 82222255555
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SOCIEDADE

NUCASE/EMPRESA

PUB.

Licenciamento zero

CALENDÁRIO FISCAL
JULHO

DATA
LIMITE

OBRIGAÇÃO FISCAL

Até dia
11

Até dia
14

Do dia 10
até

ao dia 20

Até dia
31

Até dia
20

IRC
PAGAMENTO POR CONTA – Entrega do primeiro pagamento por conta relativo ao exercício de
2011.

PAGAMENTO ADICIONAL POR CONTA – Entrega do primeiro pagamento adicional por conta da
Derrama Estadual relativo ao exercício de 2011.

DECLARAÇÃO MODELO 30 – Entrega pelas entidades devedoras de rendimentos pagos ou
postos à disposição de não residentes durante o exercício de 2010.

DECLARAÇÃO MODELO 31 – Entrega pelas entidades devedoras de rendimentos de 2010
sujeitos a retenção na fonte a taxas liberatórias cujos titulares beneficiem de isenção, dispensa
de retenção ou redução de taxa.

DECLARAÇÃO MODELO 38 – Entrega por instituições de crédito e sociedades financeiras
relativamente às transferências transfronteiras realizadas durante 2010 que tenham como
destinatário entidades localizadas em país, território ou região com regime de tributação privilegiada
mais favorável.

IVA – Entrega por transmissão electrónica de dados, do pedido de restituição IVA pelos sujeitos
passivos cujo imposto suportado, no ano civil anterior ou no próprio ano, noutro Estado Membro
ou país terceiro (neste caso em suporte de papel), quando o montante a reembolsar for superior
a  400 e respeitante a um período de três meses consecutivos ou, se período inferior, desde
que termine em 31 de Dezembro e valor não seja inferior a  50, tal como se refere o DL 186/
2009 de 12 de Agosto.

IUC – Decorre até final do mês o prazo de liquidação, por transmissão electrónica de dados, e
pagamento do Imposto Único de Circulação (IUC), relativo aos veículos cujo aniversário da
matrícula ocorra no presente mês.
Nota: O dia 31 de Julho calha num Domingo, logo o pagamento pode ser até o dia 1 de Agosto
(Segunda-feira).

Já entrou em vigor no dia 2 de Maio, numa fase experimental
limitada aos estabelecimentos e actividades de restauração ou de
bebidas, o Decreto-Lei n.º 48/2011, de 1 de Abril, que simplifica a
abertura e a modificação de determinados negócios, introduzindo
um regime simplificado de instalação e funcionamento, a que se
chamou Licenciamento Zero. Com este novo regime, são eliminadas
as licenças, autorizações, vistorias e outras permissões necessárias
à abertura e ao funcionamento de diversos negócios. Em contra-
partida, é reforçada a fiscalização e passa a haver uma maior res-
ponsabilização dos empresários.
Até aqui, os proprietários de restaurantes, cafés, bares, oficinas,
lavandarias, cabeleireiros, talhos e outros negócios tinham de obter
um conjunto de licenças antes de iniciar a sua actividade. Com o
Licenciamento Zero, em vez de ter de esperar pelas licenças, os
proprietários precisam apenas de comunicar, através do Balcão do
Empreendedor, a abertura ou modificação do seu negócio e declarar
que se comprometem a cumprir toda a legislação a ele respeitante.
Uma vez efectuada a comunicação e pagas as taxas devidas, os
empresários podem abrir imediatamente os seus estabelecimentos
ou fazer as alterações pretendidas. Essa comunicação pode também
incluir informação sobre:
• A ocupação do espaço público (por exemplo, com toldos,
esplanadas, estrados, floreiras, vitrinas, arcas de gelados e caixotes
de lixo);
• O horário de funcionamento do estabelecimento e suas alterações;

• As alterações do ramo de actividade, do nome do estabelecimento
ou dos seus donos;
• O encerramento do estabelecimento.
O Balcão do Empreendedor foi criado através da portaria n.º 131/
2011, de 4 de Abril, sendo desenvolvido e gerido pela Agência para
a Modernização Administrativa, I. P. (AMA, I. P.), está disponível na
Internet, o acesso directo é efectuado através do Portal da Empresa,
em www.portaldaempresa.pt. O acesso mediado é efectuado por
pessoa acreditada no sistema informático, que procede à identificação
dos interessados e à submissão no «Balcão do empreendedor» da
informação solicitada. O acesso mediado é disponibilizado nas Lojas
da Empresa e em outros locais públicos, designadamente nos muni-
cípios que o pretendam, ou privados, nos termos a definir por protocolo
com a AMA, I. P. (por exemplo, associações empresariais) que o
pretendam disponibilizar. Aí, os empresários encontram:
• As regras aplicáveis ao seu negócio, em linguagem clara;
• Informação sobre as taxas a pagar e o modo como são calculadas.
As seguintes actividades não necessitam de qualquer licença nem de
ser comunicadas no Balcão do Empreendedor:
• Afixação e inscrição de mensagens publicitárias relacionadas com a
actividade do estabelecimento (desde que sejam respeitadas as regras
sobre a ocupação do espaço público);
• Venda de bilhetes para espectáculos;
• Leilões realizados em lugares públicos.
O Licenciamento Zero assenta numa maior responsabilização dos

empresários pelo cumprimento das regras aplicáveis aos seus
estabelecimentos. Assim, se estes não fornecerem, através do Balcão
do Empreendedor, a informação necessária ou se esta não
corresponder à verdade, podem ter de pagar coimas até:
• 3.500 euros, se forem indivíduos;
• 25.000 euros, se forem empresas.
Se a infracção for grave, as autoridades podem encerrar o estabe-
lecimento ou proibir os proprietários de exercer essa actividade
(durante, no máximo, dois anos).
Este decreto-lei traz as seguintes vantagens:
• Reduz a burocracia a que estavam sujeitos diversos negócios;
• Incentiva o empreendedorismo.
Ao longo do primeiro ano, as novas regras vão aplicar-se de forma
faseada aos diversos tipos de negócios, começará por uma fase
experimental, limitada a alguns municípios e aos estabelecimentos
e actividades de restauração ou de bebidas. Esta fase experimental
durará até ao final de 2011. Após o termo da fase experimental, os
municípios podem aderir livremente a esta iniciativa, devendo
essa adesão estar concluída até ao dia 2 de Maio de 2012, data
em que o regime do «Licenciamento zero» se aplicará integral-
mente em todo o território do continente. Aos negócios que ainda
não estejam abrangidos aplicam-se as anteriores regras.

Maria Manuela Vieira Reinolds de Melo
Mestre em Gestão de Empresas

IVA – Envio da declaração periódica modelo A, relativa ao mês de Maio de 2011. Se houver
imposto a pagar, o mesmo poderá ser efectuado nas tesourarias de finanças, nas caixas
Multibanco, nos CTT ou através do «Home Banking».

SEGURANÇA SOCIAL – As entidades contribuintes (empregadoras) são obrigadas a entregar à
segurança social, a declaração de remunerações referente ao mês anterior.

SISTEMA INTRASTAT – Envio ao Instituto Nacional de Estatística dos Formulários de Chegada
e/ou Expedição, contendo a informação estatística sobre as transacções de mercadorias
efectuadas com outros Estados-membros da União Europeia referente ao mês de Junho, ou da
respectiva declaração de ausência.

Até dia
15

INFORMAÇÃO EMPRESARIAL SIMPLIFICADA – Entrega da IES relativa ao exercício de 2010,
com os correspondentes anexos que a integram.

SEGURANÇA SOCIAL – Pagamento das contribuições para a segurança social relativas aos
vencimentos do mês de Junho.

IVA – Envio da Declaração Recapitulativa – Transmissões Intracomunitárias e Operações
Assimiladas + Prestações de Serviços (artigo 6.º do CIVA):
– referente ao mês de Junho de 2011, pelos sujeitos passivos, com periodicidade mensal, e
trimestral quando o total das transmissões intracomunitárias de bens tenha, no trimestre em
curso ou no anterior, excedido o montante de  100.000.
– referente ao 2.º Trimestre de 2011, pelos sujeitos passivos, com periodicidade trimestral,
quando o total das transmissões intracomunitárias de bens não exceda  100.000 no trimestre
em curso ou no anterior.

IRS – Entrega das quantias retidas no mês de Junho.

IRS – PAGAMENTO POR CONTA – Os sujeitos passivos que aufiram rendimentos da categoria
B devem efectuar o primeiro pagamento por conta do imposto relativo ao ano de 2011.

IRC – Entrega das importâncias retidas no mês de Junho sobre os rendimentos sujeitos a IRC.

IMPOSTO DO SELO – Entrega do imposto cobrado no mês de Junho.



ALMANAQUE FEIRAS REGIONAISFEIRAS REGIONAISFEIRAS REGIONAISFEIRAS REGIONAISFEIRAS REGIONAIS
S. Pedro de Sintra - 2.os e 4.os domingos do mês. S. João das Lampas  - 1.os domingos de cada mês. Almoçageme  - 3.os domingos de cada mês. Montelavar  -
1.os e 3.os sábados de cada mês. Monte Abraão - Todos os sábados.

2:

RTP 1

2:

SÁBADO, 25/6/2011 DOMINGO, 26/6/2011
RTP 1

Espaço Infantil
Brinca Comigo
Alerta Fogo
Bom Dia Portugal
Fim-de-Semana
Portugal Sem Fronteiras
Jornal da Tarde
Top +
Infiltrados
Prove Portugal - Beira Alta
O Preço Certo
Telejornal
Quem Tramou Peter Pan
Concurso Eurovisão
da Dança
Último a Sair
Californication
Filme: Boogi Nights - Jogos
de Prazer
Janela Indiscreta
com Mário Augusto
Top +
Televendas

07.00
07.30
08.03
14.00
15.00
19.00
19.30
20.00

20.25
21.00
21.30
22.00
22.30
00.30

02.30
06.30

Euronews
África 7 Dias
Zig Zag
Espctacular!
Desporto 2
Arte & Emoção
A Alma e a Gente
Portugueses
Sem Fronteiras
Family Guy
A Noite do Óscar
BI
Hoje
Filme: “Promessas”
Filme: “Quatro Noites
com Anna”
Desporto 2
Euronews

07.00
07.30
08.00
09.00
09.30
10.00
10.45
11.00
11.30
12.00
12.45
13.15

14.15
14.50
15.00
19.00
19.30
20.00
21.00

Euronews
África@Global
Músicas de África
Caminhos
70x7
Nós
Euronews
Iniciativa
Consigo
Biosfera
Vida por Vida
Nos Passos de Fernão
Mendes Pinto
Universidade Aberta
Nativos Digitais
Desporto 2
Ingrediente Secreto
Programa a Designar
Britcom
El Sistema: Música Contra
a Exclusão

TVI

SIC
Etnias
SIC Kids
Disney Kids
Uma Aventura
Lua Vermelha
O Nosso Mundo
Primeiro Jornal
Alta Definição
E-Especial
De Corpo e Alma
De Corpo e Alma
Cinema
Jornal da Noite
Cuidado com Elas
Totoloto
Laços de Sangue
Cinema
Cinema
Negócio da China
Televendas

Espaço Infantil
Brinca Comigo
Bom Dia Portugal
Fim-de-Semana
Eucaristia Dominical
Igreja de Moscavide
Bike Tour 2011 - Lisboa
Circo Massimo
Jornal da Tarde
Só Visto!
Nikita
Portugal no Coração:
Especial Folclore Nacional
Telejornal
Último a Sair - Gala
Hora da Sorte: Sorteio
do Joker
Filme: Quatro Amigas
e um Par de Calças
Filme: Séraphine
Só Visto!
Televendas
Nós
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06.30
07.03
08.00

09.00

10.00
12.00
13.00
14.15
15.00
16.00

20.00
21.00
22.00

23.15

01.30
03.15
04.15
06.05

ANIVERSÁRIOS

06.30
10.00
13.00
14.23
15.14
15.58
18.00
19.23
20.00
21.00
22.10

01.00
03.00
03.30
06.00

Bom Dia Portugal
Praça da Alegria
Jornal da Tarde
Ribeirão do Tempo
Revelação
Portugal no Coração
Portugal em Directo
O Preço Certo
Telejornal
Estado de Graça
Tourada: Corrida
de Touros no Montijo
Filme: O Voo da Fénix
O Mentalista
Televendas
Euronews

2:
Ziz Zag
Um Poeta por Semana
Sociedade Civil
Diário Câmara Clara
Consigo
National Geographic
A Ciência do Género
Zig Zag
A Fé dos Homens
Um Poema por Semana
A Teoria do Big Bang
Hoje
A Entrevista de Maria Flor
Pedroso
Zig Zag
National Geographic
Um Poema por Semana
Hoje
Diário Câmara Clara
Irmãos e Irmãs
Um Muro em Berlim

SEXTA-FEIRA, 24/6/2011

06.30
07.03
07.30
08.00

11.00
13.00
14.15
16.00
16.45
19.05
20.00
21.00
22.45

00.15
00.45
01.15

03.45

04.15
05.45

SIC
06.00
07.00
10.00
13.00
14.15
15.30
18.00
20.00
21.30
22.30
23.30
00.30
01.30
02.30

Jornal de Síntese
Edição da Manhã
Querida Júlia
Primeiro Jornal
Alma Gémea
Boa Tarde
Ti Ti Ti
Jornal da Noite
Peso Pesado - Diário
Laços de Sangue
Araguaia
CSI Nova Iorque
Investigação Criminal
Negócio da China

TVI
06.30
10.15
13.00
14.00
17.00
18.30
19.15
20.00
21.15
21.30
22.30
23.30
00.30
01.30
03.15
04.15

Diário da Manhã
Você na TV!
Jornal da Uma
A Tarde É Sua
Agora é Que Conta
Morangos com Açúcar
Morangos com Açúcar
Jornal das 8
Euromilhões
Remédio Santo
Anjo Meu
Sedução
Depois da Vida
O Monstro de Pedra
Glee
Os Batanetes

06.20
07.05
08.45
10.25
11.15
12.15
13.00
14.10
15.00
15.55
16.55
17.50
20.00
21.45
22.20
22.30
23.30
01.15
03.00
03.55

07.00
13.45
14.00
15.30
15.45
16.00

17.00
18.00
18.30
18.45
19.00
19.20

20.00
21.00
21.45
22.00
22.30
22.45
23.45

Os assinantes são parte
importante nesta e em qualquer
publicação periódica. Desde
sempre, vêm assumindo não só
a expressão de apoiantes como
de fiéis leitores, a quem,
naturalmente, estamos gratos.
Por ocasião de mais um
aniversário natalício e porque
as relações de cooperação têm
base afectiva, o JS apresenta,
aos assinantes abaixo mencio-
nados, sinceros parabéns.

TELEVISÃO  FIM-DE-SEMANATELEF. URGÊNCIAS
Centro de Saúde de Sintra
Hospital Amadora/Sintra
G.N.R. (Sintra)
G.N.R. (Sintra)
SMAS (Avarias)
E.D.P (Avarias-Sintra)
Turismo
Câmara Municipal de Sintra
Centro Regional Seg. Social
Tribunal do Círculo de Sintra
Tribunal do Trabalho de Sintra
Tribunal Jud de Sintra (Sec. Geral)

21 924 77 70
21 434 82 00
21 924 78 50
21 923 04 17
21 911 90 00
800 246 246
21 923 11 57
21 923 85 00
21 923 09 42
21 924 16 22
21 923 36 58
21 923 00 89

SIC
05.40
06.40
08.30
10.15
11.15
12.15
13.00
14.00
14.45
16.30
18.15
20.00
21.45
23.45
01.45
03.00

Chiquititas
SIC Kids
Disney Kids
Uma Aventura
O Encantador de Câes
BBC Vida Selvagem
Primeiro Jornal
Fama Show
Cinema
Cinema
Cinema
Jornal da Noite
Peso Pesado
Cinema
Cinema
Televendas

TVI

21 914 00 45
21 922 85 00
21 929 07 72
21 493 20 02
21 431 17 15
21 421 72 63
21 929 00 27
21 927 12 21
21 434 69 90

21 9249600/1
21 923 62 00

FARMÁCIAS DE SERVIÇO

TURNO DOS SERVIÇOS

Bombeiros Voluntários
Agualva-Cacém
Algueirão-M. Martins
Almoçageme
Amadora
Belas
Barcarena
Colares
Montelavar
Queluz
São Pedro de Sintra
Sintra

RTP 1

Importância a transferir: ,

NIB – 0035 0786 00066858630 07 (CGD)

25 números

7,55

50 números

15,10

50 números

Estrangeiro - 20,00

FORMAS DE PAGAMENTO – JORNAL DE SINTRA

DE ACTUAIS E NOVOS ASSINANTES

Multibanco – Seleccionar – Transferências – Transferências bancárias

No Jornal de Sintra

Loja
Multibanco

(do próprio)

Cheque

Sintra
Simões, Estefânia - 219230832
Tereza Garcia, Portela - 219106700
Valentim, S. Pedro - 219230456
Marrazes, Estefânia - 219230058
Da Misericórdia, Vila - 219230391
Crespo, Várzea Sintra - 219231746

Algueirão-Mem Martins – Mercês
Flora, Mem Martins - 219214103
Químia,  Mem Martins - 219210012
Cristina, Mem Martins - 219214820
Vitor Manuel - Alg. 219266280
Ouressa, Mem Martins - 219207594
Marques Rodrigues, Mem Martins - 219229045
Fidalgo, Casal de S. José - 219200876
Rodrigues Rato, Algueirão - 219212038
Claro Russo, Mercês - 219228540
Tapada das Mercês, T. Mercês - 219169907

Rinchoa - Rio de Mouro
Dumas Brousse , Rinchoa - 219160404
De Fitares, Fitares - 219167461
RioMouro, Rio de Mouro - 219169200
Cargaleiro Lourenço, Rinchoa - 219162006.
Serra Minas, R. Mouro -  219165532
Moderna - Alto do Forte - Rio de Mouro -
219154510

Agualva-Cacém
Ascensão Nunes , Grajal - 214324097
Araújo e Sá, Agualva-Cacém - 219140781
Silva Duarte, Cacém - 219148120
Guerra Rico, Agualva-Cacém, 219144002
S. Francisco Xavier, Urb. do Cotão - 214260615
Rodrigues Garcia, Cacém - 219138052
Rico, Agualva-Cacém - 214312833
Campos, Cacém - 219180098
Central, Agualva-Cacém - 219140034
Caldeira, Mira Sintra - 219147542
Garcia, Cacém - 219142181
Mira Sintra - 219138290

Periferia
Da Praia das Maçãs, Praia das Maçãs -  219292021
Do Magoito, Magoito -  219610376

Costa, S. João Lampas - 219618239
Colares, Colares -  219290088
Fontanelas, Fontanelas - 219289986
Da Terrugem, Terrugem -  219619049
Casal de Cambra - 219804193
Clotilde Dias, São Marcos - 214262568
Abrunheira, Abrunheira -  219111206
Nave Ribeiro, Montelavar - 219670802
Da Beloura, Beloura - 219245763
Almargem, Al. do Bispo - 219622835
D’Albarraque, Albarraque - 219154370

Pêro Pinheiro
Confiança, Pêro Pinheiro – 219270045

Belas
Ferreira, Belas -  214310031

Queluz
Correia,  Queluz - 214350905
Simões Lopes, Queluz - 214350123
Gil , Queluz - 214350117
Zeller, Queluz - 214350045
Queluz, 214365849
André, Queluz - 214350043
Azeredo, Pendão - 214350879

Monte Abraão - Massamá - Idanha
Neves, Massamá Norte - 214389010
Portela, Monte Abraão - 214377619
O’Neill Pedrosa, Massamá - 214307407/8
Baião Santos, Monte Abraão - 214375566
Pinto Leal, Massamá - 214378402
Vasconcelos , Queluz Ocidental - 214372649
Quinta das Flores, Massamá - 214302064
Santos Pinto, Monte Abraão - 214374144
Idanha, Idanha -  214328317
Domus Massamá - Massamá - 219259323

Os Serviços Permanentes são desde a
hora de encerramento normal da farmácia até
às 9h do dia seguinte.

Os serviços de Reforço são desde a hora
de encerramento normal da farmácia até às 22
h do mesmo dia.

06.15
06.30
08.45
09.30
10.15
13.00
14.00
15.00
19.00
20.00
21.30
22.30
23.15
01.00
02.45

Os Batanetes
Animações
O Bando dos Quatro
Hannah Montana
Inspector Max
Jornal da Uma
Perfil
Morangomania
Morangos com Açúcar
Jornal das 8
Remédio Santo
Anjo Meu
Redenção
Van Wilder: O Caloiro
A Criatura
da Montanha

06.15
06.30
08.45
09.30
10.15
11.15
12.30
13.00
14.00
16.00
18.00
20.00
21.45

23.30
00.30
02.15

Os Batanetes
Animações
O Bando dos Quatro
Campeões e Detectives
Inspector Max
Missa
Oitavo Dia
Jornal da Uma
Apanha-me Se Puderes
Filme a Designar
Filme a Designar
Jornal das 8
Perdidos na Tribo
Famosos
Sedução
Casos da Vida
Smackdown
Wrestling

SERVIÇO PERMANENTE
Sexta-feira, dia 24: Zeller (Queluz); Idanha
(Idanha); Caldeira (Mira Sintra); Dumas Brousse
(Rinchoa); Cristina (Mem Martins); Crespo (Varzea
de Sintra); Da Beloura (Beloura).
Sábado, dia 25: Queluz (Queluz); Domus
Massamá (Massamá); Mira Sintra (Mira Sintra);
Fitares (Fitares); Almargem (Almargem do Bispo);
Tereza Garcia (Portela); Nave Ribeiro
(Montelavar).
Domingo, dia 26: André (Queluz); Neves
(Massamá Norte); Ascensão Nunes (Grajal); Serra
das Minas (Rio de Mouro); Químia (Mem Martins);
Valentim (São Pedro); Da Praia das Maçãs (P.
Maçãs).
Segunda-feira, dia 27: Azeredo (Pendão);
Portela (Monte Abraão); Silva Duarte (Cacém);
Rio Mouro (Rio de Mouro); Rodrigues Rato
(Algueirão); Marrazes (Estefânia); Costa (S. João
das Lampas).
Terça-feira, dia 28: Correia (Queluz); O’Neill
Pedrosa (Massamá); São Francisco Xavier (Urb.
do Cotão); Cargaleiro Lourenço (Rinchoa);
Ouressa (Mem Martins); Da Misericórdia (Vila);
Abrunheira (Abrunheira).
Quarta-feira, dia 29: Gil (Queluz); Baião
Santos (Monte Abraão); Rico  (Agualva-Cacém);
Moderna (Alto do Forte - Rio de Mouro); Claro
Russo (Mercês); Simões (Estefânia); Da Terrugem
(Terrugem).

Quinta-feira, dia 30: Zeller (Queluz); Pinto
Leal (Massamá); Central (Agualva-Cacém); Dumas
Brousse (Rinchoa); Flora (Mem Martins); Crespo
(Várzea de Sintra); De Colares (Colares).

REFORÇOS
Sexta-feira, dia 24: Ferreira (Belas); André
(Queluz); Central (Agualva-Cacém); Cargaleiro
Lourenço (Rinchoa); Tapada das Mercês (Mercês);
Casal de Cambra (Casal de Cambra); Confiança
(Pêro Pinheiro).
Sábado, dia 25: Garcia (Cacém); Dumas
Brousse (Rinchoa).
Domingo, dia 26: Araújo e Sá (Agualva-
Cacém), Dumas Brousse (Rinchoa).
Segunda-feira, dia 27: Ferreira (Belas);
Zeller (Queluz); Guerra Rico (Agualva-Cacém); De
Fitares (Fitares); Cristina (Mem Martins); Da
Beloura (Beloura); Confiança (Pêro Pinheiro).
Terça-feira, dia 28: Ferreira (Belas);
Vasconcelos (Queluz Ocidental); Campos (Cacém);
De Fitares (Fitares); Químia (Mem Martins); Do
Magoito (Magoitos); Confiança (Pêro Pinheiro).
Quarta-feira, dia 29: Caldeira (Mira Sintra);
Dumas Brousse (Rinchoa).
Quinta-feira, 30: Ferreira (Belas); Azeredo
(Pendão); Silva Duarte (Cacém); De Fitares
(Fitares); Ouressa (Mem Martins); Da Praia das
Maçãs (P. Maçãs); Confiança (Pêro Pinheiro).

Sexta-feira, 24 de Junho – Maria
Odete Miranda Nazaré, de Lourel,
Maria José Monteiro Conde, de
Albogas, Maria Adelaide da Silva, de
Albogas, Maria Laura Duarte
Câmara de Sousa Conceição, Maria
José da Silva Monteiro, de Albogas,
Maria da Conceição Ribeiro Silva
Roberto, Maria Ausenda Sádio
Santos Soares; srs.  Wenceslau Antero
Sarmento, Paulo Moreira, Victor
João Pedroso Ferreira, de Negrais,
Luis Fernando Blanco Cunha.

Sábado, 25 – Maria Teresa Cabral,
de Lisboa, Donzília Durão Bravo
Henriques, Leonor Sequeira Rabeco,
do Mucifal, Maria de Lurdes Pereira
Frutuoso, de Cabriz, Helena da
Veiga Pinto, Vitor Manuel Guima-
rães Raio, da Várzea de Sintra,
Henrique Ribeiro Cabral de
Almeida, Álvaro Taful Pires, de Vila
Verde, José Levi Malta da Silva, do Magoito.

Domingo, 26 – Isabel Maria Mateus
Garrilho Miranda, de Vila Verde,
Isaura Pereira da Conceição Santos,
Maria da Conceição Silva de Almeida,
do Algueirão, Maria Cristina Pires
Jorge, de Pero Pinheiro, Ermelinda
Vitória de Carvalho, de Albogas,
Maria Vicente Chança Coelho, de
Almoçageme, dra. Maria João Vidal
Lobato Santos Lopes, de Lisboa;
Mário Reis Diogo, de Almoçageme,
Francisco C. Meira, do Algueirão.

Segunda-feira, 27 – Adelaide
Cosme, do Penedo, Beatriz Morei-
ra da Silva, Helena Paula Frutuoso
Coelho, da Várzea de Sintra, Maria
de Lurdes Batista; José Mateus Pires
Coelho, da Praia das Maçãs.

Terça-feira, 28 – Miquelina Alcain-
ça Paraíso de Barros, do Mucifal,
Maria Alexandrina d’Oliveira Ro-
quete, Joaquina Duarte Ferreira, das
Lameiras, Berta Ferreira Alves, de
Pero Pinheiro, Aida Martins Mendes
de Matos Cordeiro, do Algueirão,
Maria Virgínia do Carmo Dias Fer-
raz, das Termas do Vimeiro, Carla
Cristina Pinto S. Moreira, Maria
Cristina Brandão Antunes Gaspar;
Carlos Alberto Granja, Paulo Henri-
que Catalão Silvestre, de Morelena,
João Paulo Ribeiro da Cruz Cosme,
Agostinho Francisco Alegre, de
Montarroio, José Francisco Jorge,
de Sintra.

Quarta-feira, 29 – Maria Marga-
rida Almeida, Maria das Neves Men-
des Tomásio Galrão, da Maceira,
Maria Amélia de Oliveira Dias Soares,
Maria Odete Delgado Rei; Jacinto
Domingos, do Ral, Pedro José Pi-
menta da Silva, de Colares, Luís
Pedro Nobre da Costa, António
Manuel Cagigal Alves, de Sintra, João
Pedro Costa da Silva Câmara, de
Colares, Vitor Manuel Rodrigues
Tomé, Francisco Manuel de Gouveia
Falcão, de Sintra, Pedro Luís da
Costa Rodrigues, das Azenhas do
Mar, Manuel dos Santos Neves, de
Ponte de Sótão.

Quinta-feira, 30 – Filipa Cristina
Madeira, de Lyon, Maria de Fátima
da Silva Neves Baleia, de Bolembre,
Hortense Nunes de Carvalho
Ramos, Leopoldina Marcelino dos
Santos, Maria Antónia Figueiredo
Nicolau, Maria Alice Reis de Vascon-
celos Simões Candeias; António Júlio
Grilo, de Morelena.
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Sintra – “O Principezinho
na Quinta da Regaleira”,
de Antoine de Sant-Exupéry
Pela Byfurcação Associação
Cultural
Quando: Até 9 Outubro
Onde: Quinta da Regaleira
Informações: 219106650

Cabriz – “Luna Parque”
com encenação de Paulo Taful
Onde: Associação Cultural, Social e
Recreativa de Cabriz
Quando: Dia 25 de Junho às 21.30h.
Contacto: 919371048

Sintra – “Europa”
Pelo Teatromosca
Quando: 25 de Junho
Onde: Casa de Teatro de Sintra
Contacto: 21 923 37 19

Bernardo

de Brito e Cunha

Contacto: 21 924 30 96

Mira Sintra – Exposição Colectiva de
Pintura de Elisa Condessa, Cristina
Bernardo, Josefa Galhano e Maria
Filomena Lucas
Onde: Casa da Cultura de Mira Sintra.
Quando: Até 19 Junho, de 3.ª a 6.ª das 10
às 20h, sáb e dom. das 14 às 20h.
Contacto: 21 923 69 26

Mira Sintra – “Momentos
Fotogénicos”
Exposição de fotografia
Onde: Casa da Cultura de Mira Sintra.
Quando: Até 30 Junho, de 3.ª a 6.ª das
10 às 20h, sáb e dom. das 14 às 20h.
Contacto: 21 923 69 26

Mira Sintra – Exposição de Pintura,
desenho, escultura e cerâmica de
Eduardo Ribeiro
Onde: Sala multiusos da Casa da
Cultura de Mira Sintra.
Quando: De 25 de Junho a 31 de Julho.
Contacto: 21 923 69 26

São Marcos – “Dar vida a um corpo
inanimado é o acto supremo da
criação”
Exposição de marionetas
Onde: Centro Carlos Paredes – Lúdico,
Cultural e Desportivo de São Marcos
Quando: Até 26 de Junho
Informações: 910258226

Cabo da Roca – “O Farol dos Na-
vegantes”
Exposição de fotografia
Onde: Posto de Turismo do Cabo da Roca
Quando: Das 9h às 18.30h.

MÚSICA

Sintra – “Sintra Arte Pública VII”
“Princípios Humanos”
Onde: Volta do Duche, até 26 Junho

Sintra – “Ideogramas”
Exposição de pintura de Luís Athouguia
Quando: Até 28 Junho, de 2.ª-feira, das
14h às 18h; 3.ª a 6.ª-feira, das 10 às 18h.
Onde: Galeria Municipal - Casa Mantero.
Contacto: 21 923 69 26

Sintra – “O Baú dos segredos - sur-
presas, sonhos, brinquedos...”
Exposição temporária
Onde: Museu do Brinquedo
Quando: Até 31 de Dez.

Sintra – “Solércia”, textos de Gil Vicente, pelo Teatro Tapafuros. 5.ª, 6.ª, sáb. às 22h, dom. às 21h, nos Jardins da Quinta da Regaleira. Até 25 Setembro.

Mira Sintra
Casa da Cultura de Mira Sintra
25 Junho, 16h – 3.º Aniversário da Casa
da Cultura de Mira Sintra: Banda da
Sociedade Filarmónica de Mira Sintra
26 Junho, 16h – 3.º Aniversário da Casa
da Cultura de Mira Sintra: Atelier de
Música “Já Cá Canta 2011”

M

CINEMA CITY BELOURA
Shopping: 219247643
“Empresta-me o teu Namorado”, na
sala 1, às 14h, 16.10h, 18.20h, 21.40h,
23.50h.
“O Panda do Kung Fu 2”, 3D, VP, na
sala 2, às 11.30h, 13.30h, 15.30h,
17.30h, 19.30h.
“A Ressaca, Parte II”, na sala 2, às
22h, 00.10h.
“Winnie the Pooh”, na sala 3, às
11.40h.
“Beastly - O Feitiço do Amor”, na sala
3, às 14.10h, 16h, 17.45h, 19.40,
21.55h, 23.45.
“O Panda do Kung Fu 2”, 2D, VP, na
sala 4, às 11.50h, 13.50h, 15.50h,
17.50h, 19.50h.
“X-Men: O Início”, na sala 4, às
21.50h, 00.30h.
“Rio” VP 2D, na sala 5-K, às 11.35h.
“A Águia da Nova Legião”, na sala 5-
K, às 13.30h, 15.45h, 18h, 21.45h, 00h.
“Artur e a Guerra dos Dois Mundos”
VP, na sala 6, às 11.25h.
“Piratas das Caraíbas 4”, 2D, na sala
5-K, às 15.40h, 18.25h, 21.35h, 00.25h.
“A Ressaca, Parte II”, na sala 6, às
13.40h, 18.25h.
“A Árvore da Vida”, na sala 6, às 21.
25h, 00.15h.
“X-Men: O Início”, na sala 7-S, às
13.35h, 18.15h.
“Pirata das Caraíbas 4 - 2D”, na sala 7-
S, às 21.35h.
“Trust - Perigo On-Line”, na sala 7-S,
às 16.15h, 00.20h.
“A Professora Baldas”, na sala 8-C-V,
às 13.45h, 15.35h, 17.25h, 19.15h,
21.30h, 23.40.

Contacto: 21 924 21 71

Sintra – “Insectos ao Pé da Porta”,
exposição de fotografia de J. A. Costa
Onde: Museu de História Natural de
Sintra, Sala de Exposições Temporárias
De terça a sexta, das 10 às 18h; sáb, dom,
e fer., das 12 às 18h. Encerra à segunda-
feira.
Contacto: 21 923 85 63

Sintra – “World Press Cartoon 2011”
Exposição com 501 trabalhos
Onde: Museu de Arte Moderna
Quando: Até 3 de Julho, com entrada
livre, de 3.ª a dom. das 10 às 18h.
Contacto: 21 924 81 70

Sintra – Exposição Colectiva de Pintu-
ra pela Amnistia Internacional
Quando: Até 29 Junho
Onde: Vila Alda.
Contacto: 21 923 87 66

Sintra – “Costumes e Tradições de
Outrora”
Exposição - Arquivo Histórico de Sintra
Onde: Palácio Valenças
Quando: Até 25 de Setembro
Contacto: 21 923 69 09

Sintra – “Exposição ‘Quase’ Antoló-
gica” de Dorindo
Onde: Galeria Municipal de Sintra
(Edifício do Turismo)
Quando: Até 20 de Julho
Contacto: 21 923 87 28

Sintra – Exposição de Fotografia
Ana Paula Silva e André Costa do
Curso Profissional de Técnico de
Fotografia da Escola Profissional de
Recuperação do Património de Sintra
Onde: Café Saudade, Sintra
Quando: Até 30 de Junho
Contacto: 21 242 88 04

Chão de Meninos – Exposição de
pintura de Marta Lawndes
Onde: Galeria LM - Galeria de Arte
Contemporânea, em Chão de Meninos
Quando: Junho

H

46.º FESTIVAL DE SINTRA 2011
De 24 Junho a 10 Julho
Este consagrado evento cultural e
artístico, que apresentará a sua 46.ª
edição, prossegue a tradição de
apresentar alguns dos nomes mais
prestigiados do mundo musical no
enquadramento único dos mais belos
Palácios e Quintas de Sintra.

LESLIE HOWARD – PIANO
SÉRIE FRANZ LISZT
Palácio Nacional de Queluz
25 a 29 Junho às 18h00 e 21h30
25 Junho
18:00 - Recital 1 – Quatro Obras-
Primas de Liszt
21:30 - Recital 2 – Liszt, o
Franciscano Poeta
26 Junho
18:00 - Recital 3 – Liszt, o Viajante
21:30 - Recital 4 – Liszt, o Nobre
Virtuoso
27 Junho
21:30 - Recital 5 – Liszt em Casa e
na Ópera
28 Junho
21:30 - Recital 6 – Liszt, Bardo e
Profeta
29 Junho
21:30 - Recital 7 – Liszt, Deus e
Mefistófeles

30 Junho – 21h30
QUARTETO EHRLENBUSCH
Alemanha
Palácio Nacional de Sintra
Michael Barenboim, 1.º violino
Petra Schwieger, 2.º violino
Madeleine Carruzo, viola

Queluz – Feira do Livro e do Artesanato
de Sintra
Quando: Até 26 de Junho, de seg. a qui.

DIVERSOS

Timothy Park, violoncelo
Matan Porat, piano

1 Julho – 21h30
Palácio Nacional de Sintra
Ana Maria Pinto (soprano)
Nuno Vieira de Almeida (piano)

2 Julho – 21h30
Centro Cultural Olga Cadaval
Orquestra Sinfónica Portuguesa
Júlia Jones (maestrina)
Reino Unido
Lilian Akopova (piano)
Arménia

3 Julho – 17h00
Quinta da Regaleira
Trio Bamberg
Alemanha

CONTRAPONTOS
Centro Cultural Olga Cadaval
3 Julho – 21h30
Sonho de Amor
Um filme de Charles Vidor & George
Cukor

4 Julho – 21h30
Morte em Veneza
Um filme de Luchino Visconti

4 Julho – 21h30
Igreja de S. Martinho
Música Sacra Portuguesa Séc. XIX
Ensemble Vocal do Sintra Estúdio de
Ópera

5 Julho – 21h30
Igreja da Ulgueira
Perspectivas
Joana Barata & Lígia Madeira - Pino
Bruno Ribeiro - Viola

6 Julho – 21h30
Adega de Colares
A Carta - Estreia
Companhia de Dança Contemporânea
de Sintra

7 Julho – 21h30
Palácio Nacional de Sintra
Manuel Araújo (piano)

Centro Cultural Olga Cadaval
Praça Dr. Francisco Sá Carneiro
2710-720 Sintra
Tel: 21 910 71 10 / Fax: 21 910 71 15
www.festivaldesintra.pt
www.ccolgacadaval.pt

Chegou a televisão digital terrestre: a todos?

das 17h às 23,30h; sex., das 17h, às 24h;
sáb. das 15 às 24h. dom. e feriado das 15
às 23.30h.
Onde: Parque Urbano Felício Loureiro

Á COISAS QUE me irritam, como já sabem. A mais recente prende-se com a
passagem de sinal analógico para digital, a famosa TDT, Televisão Digital
Terrestre. São certas diversas coisas: que a “ordem” veio de cima, da Comunidade
Europeia; que não faltaram avisos e publicidades quanto às datas dessa alteração
em, pelo menos (e para já), duas zonas-piloto do país – uma das quais aqui no

«É isto que se passa com a RTP, invariavelmente. Mesmo que Maria Elisa – que também não
anda de perfeita saúde, tanto quanto me dizem – se dê ao trabalho de entrevistar uma figura
da cultura, tem 1,7 por cento de audiência. E isto é para aí pouco mais de 150 mil espectadores.
Cento e cinquenta mil?, perguntarão. E isso chega a ser audiência?, acrescentarão. Não. E
deve ser frustrante para quem trabalha, para quem é entrevistado, para todos. E mesmo que
estreiem séries com uma qualidade acima da média, falo dos “Bastidores”, por exemplo, bem
escrito, com bons diálogos, bem desempenhado: resultado, igualmente fraco, mas não tão
fraco. Porque, caramba!, ainda não perceberam?, um era cultura e a outra é ficção em português,
entretenimento, diversão, o que lhe quiserem chamar. E mesmo quando a RTP vai filmar “O
Crime Perfeito” à Dinamarca, porque, ao que parece, só em Copenhaga há estúdios para
fazer aquele concurso, não creio, apesar do resultado interessante, que o público tenha
aderido em grande quantidade.»

QUE ACHEI mais curioso foi que, no próprio dia em que, no Cacém, o sinal analógico
era desligado, me tenham metido na caixa do correio um folheto de uma cadeia
especializada em telecomunicações, com mais de 60 lojas em Portugal Continental e
Ilhas, que me oferecia condições especiais para aquisição do equipamento necessário.
Não sei se o fez: mas bem podia ter metido o meu folheto numa caixa de correio do
Cacém.

O ESTADO, apesar de estar com a corda na garganta? A
esta mudança, há muito anunciada e tantas vezes adiada, o
Estado prometeu a todas as pessoas com 60 por cento de
grau de deficiência, que recebam rendimento social mínimo
de inserção ou com pensões inferiores a 500 euros, uma

AS LEMBREMOS TAMBÉM que desses cidadãos, enquanto alguns aderiam
à televisão por cabo, outros, porventura os mais idosos e logo os mais
desfavorecidos, terão achado que assim, com antena, era coisa mais do que
suficiente – se é que muitos chegaram a ter notícia da televisão por cabo. E
esses (que segundo a notícia de um telejornal ascendiam, aqui no Cacém, a um

ÃO ME PARECE que as coisas sejam assim tão fáceis nem, tão-pouco, que não
se pense no reverso da medalha, isto é, que tenham decidido esse avanço
tecnológico (que não tem regresso, acrescente-se) sem que se tenha pensado
nas alternativas e nas complicações que daí derivam. Imaginemos as pes-
soas que acompanham a RTP desde há mais de 50 anos (e as privadas desde osN

concelho, mais exactamente no Cacém. Percebe-se que a Europa, que é quase toda ela
avançada, rica e poderosa, se permita ter estas directivas. Mas, como geralmente acontece
com os ricos e poderosos, dão pouca atenção aos mais pequeninos, mais pobres e
enfezados.

anos 90) e que, para tal, lhes bastava o aparelho e uma antena voltada para Monsanto – ou
outro difusor qualquer por esse país fora. Lembremos ainda que esses cidadãos fo-
ram, a partir de certa altura, obrigados a pagar uma taxa de televisão e, posteriormente,
para que ninguém escapasse à taxazita, ela própria vinha incluída na conta da electrici-
dade.

número que rondava as mil famílias, cerca de três ou quatro mil pessoas, o que não é coisa
despicienda) foram de repente, apesar dos anúncios, apanhados no último dia 16, pelas
11h30, com os televisores todos negros. Mas não, os aparelhos não estavam avariados:
precisam é de uma caixinha que transforme o novo sinal, um descodificador. O maior
problema para muitas dessas famílias é que as caixinhas descodificadoras têm um preço
que oscila entre os 50 e os 200 euros.

E
comparticipação que ronda os 50 por cento na compra de descodi-
ficadores. A grande questão é a do costume: esses cidadãos com
comprovadas carências económicas, aos quais o Estado disponibiliza
um apoio que chega aos 22 euros (é a loucura!) para aquisição do equipamento, não sabem
que impressos são necessários, nem como os preencher… É sempre bonito dar um passo em
frente na tecnologia: o que é preciso é poder acompanhá-la. De que me serve a mim uma
Internet potentíssima se não tiver com que comprar um computador?

O
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Sintra

“Viriato” na Escola B2,3
D. Fernando II

Festival de Sintra associa-
se este ano a todos os
festivais, temporadas e
efemérides musicais que
em todo o mundo evocam

Cultura

Capital do Romantismo recebe 46.º Festival de Sintra
Sintra, Capital do Romantismo, vai ser palco, de 24 de Junho a 10 de Julho, do 46.º Festival de Sintra, um dos mais prestigiados festivais no panorama
artístico nacional. Mais uma vez, a belíssima vila de Sintra abre as portas dos seus palácios e quintas centenárias a grandes momentos de música e
contrapontos, envolvendo o público num ambiente de romantismo e misticismo que lhe são tão característicos.

No dia 17 de Junho, os alunos do 5.º F (Lusitanos), 6.º C e 6.º G

(Romanos), apresentaram em 14 actos, “Nos montes de Viriato”.

Tratou-se de uma ópera ligeira que retrata a guerra entre romanos e
lusitanos pela conquista da Lusitânia.
Este trabalho foi desenvolvido nas disciplinas de Ed. Musical, Evt e
Área Projecto sobre a coordenação dos professores Pedro Balse e
Helena Soares.
Foi um trabalho conjunto e dinamizado também pelos professores
Hugo Pereira, Clara Lima, Helena Justino e Susana Falcão.
Nos adereços houve a colaboração dos profs. de EVT e ET, assim
como da professora Ana Paula Miranda de HGP e de alguns
encarregados de Educação, sendo de salientar o “super pai” Luís e
o “super avô”  Monteiro que construíram o tear e a fogueira ecológica.
Os alunos ajudaram na elaboração do vestuário e participaram
ordenadamente  com muito entusiasmo  nos ensaios, e de uma forma
excelente na apresentação à comunidade educativa.
Foi um espectáculo magnifico de luz e som, uma forma divertida e
bem-humorada de conhecer melhor aquela época da história.
No final do espectáculo, um pai comovido disse-me: “Isto é que é
Educação! Por favor professora, continuem assim na escola pública”.

O
os vultos musicais de Franz Liszt
(1811-1886) e Gustav Mahler (1860-
1911), no bicentenário do nas-
cimento do primeiro e no centenário
da morte do segundo. Figuras
cimeiras do Romantismo musical do
século XIX, Liszt e Mahler foram
também em grande medida os pio-
neiros da música do século XX e
das suas novas correntes estéticas.
Como habitualmente, Sintra vai
receber alguns dos melhores ar-
tistas internacionais e jovens re-
velações nos seus locais históricos
cheios de carisma e tradição, tais
como os Palácios Nacionais de
Sintra e Queluz, as Quintas da
Regaleira e da Piedade, a Adega de
Colares, para além do habitual
Centro Cultural Olga Cadaval.
A iniciar duas semanas de espe-
ctáculos musicais realiza-se a Série
Liszt, um ciclo de sete recitais no
Palácio Nacional de Queluz, pelo
pianista britânico Leslie Howard,
especializado no repertório ro-
mântico.
De Gustav Mahler, o público vai ter
a oportunidade de ouvir dois
programas neste Festival: a «Can-
ção da Terra», interpretada pelo
Octeto de Leipzig, e a Sinfonia n.º 1
«Titã», pela Orquestra Sinfónica
Portuguesa.

As jovens revelações continuam a
ser uma das apostas invariáveis do
Festival de Sintra. Nesta 46.ª edição
são de salientar a participação de
dois pianistas laureados na edição
de 2010 do Concurso Internacional
Vianna da Motta, Lilian Akopova
(1.º Prémio) e Manuel Araújo (Prémio

do Melhor Pianista Português).
A par do ciclo de música, o público
vai, igualmente, poder assistir a
conferências, sessões de cinema,
peças de teatro, concertos para
bebés, integradas no ciclo de
contrapontos, e que, também elas,
assinalam a herança estética e a

influência irradiada pelos dois
grandes vultos do Romantismo
homenageados nesta edição.
Organizado pela Câmara Municipal
de Sintra e pela Sintra Quorum, a
direcção do Festival de Sintra está
a cargo de Isabel Worm, e conta com
a direcção artística de Luís Pereira

Leal, para o ciclo de música.
O 46.º Festival de Sintra é mais uma
iniciativa integrada na estratégia de
promoção e divulgação da marca
turística internacional Sintra,
Capital do Romantismo.


